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ARACEAE

Eduardo G. Gonçalves¹ 
Marcus A. Nadruz-Coelho 1 2

1 Curador Botânico do Instituto Inhotim, Rua B, 20, Inhotim, CEP 35460-000, Bruma- 
dinho, MG.

2 Pesquisador do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Rua Pacheco Leâo, 915, CEP 
22460-030, Rio de Janeiro, RJ.

INTRODUÇÃO

O presente estudo tem como objetivo monografar as espécies da fa
mília Araceae ocorrentes nos estados do Goiás e Tocantins. A família Ara- 
ceae possui cerca de 3000 espécies distribuídas em 106 gêneros, incluin- 
do 5 outrora definidos como família Lemnaceae (Govaertz et al. 2002). As 
Araceae apresentam distribuição subcosmopolita, sendo mais diversas em 
áreas tropicais do globo (Mayo et al., 1997).

O material aqui examinado está representado no Herbário da Univer- 
sidade Federal de Goiás - Coleção Rizzo (UFG). Também foram analisados 
espécimes depositados nos herbários da Universidade de Brasília (U B), Ins- 
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), CENARGEN (CEN), 
Instituto Botânico de São Paulo (SP), Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
(RB) e Museu Botânico de Curitiba (MBM), além da eventual inclusão de 
materiais de outros herbários. As ilustrações e descrições de estruturas flo- 
rais, sempre que possível, foram baseadas material fresco ou conservado 
em solução aquosa 30% etanol e 10% fomaldeído. Na ausência de espécimes 
completos originários de Goiás ou Tocantins, optou-se por incluir material 
de outras áreas como “material adicional”. A morfologia descritiva segue 
Gonçalves & Lorenzi (2007).

As informações sobre fenologia foram obtidas por inferência a par- 
tir de exsicatas, mas muitas informações foram obtidas diretamente em 
campo, principlamente nas expedições de campo do projeto “Conservação 
e Manejo da Biodiversidade do Bioma Cerrado” (EMBRAPA/UnB/ISPN/
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DFID) ou expedições financiadas pelo Instituto Plantarum de Estudos da 
Flora, além de inúmeras observações em material cultivado.

POSIÇÃO SISTEMÁTICA DA FAMÍLIA ARACEAE

Estudos envolvendo filogenias moleculares situam as Araceae na 
ordem Alismatales, juntamente com outras famílias como Alismataceae e 
Potamogetonaceae (APG, 1998). Análises com enzimas de restrição tam- 
bém indicam claramente que Lemna está filogeneticamente situada dentro 
da subfamília Aroideae (French et al., 1995), dados confirmados por Ca- 
brera et al. (2008).

DESCRIÇÃO DA FAMÍLIA ARACEAE3

3 Nome proveniente do gênero Arum L.

jussieu, Gen. Pl. 23 (1789, “Aroideae”), nom. conserv., C. DC., Prodr.

Ervas diminutas a gigantes, epífitas, hemiepífitas, escandentes, ter- 
restres, geófitas, helófitas, aquáticas ou livre flutuantes. Caule muito lon- 
go a muito curto, alongado e escandente a abreviado, tuberoso e hipógeo. 
Folhas alternas, espiraladas ou dísticas, normalmente diferenciadas em 
pecíolo e lâmina, muitas vezes com pulvinos e bainha bem definidos, gla- 
bras ou cobertas de tricomas ou projeções epidérmicas. Lâmina simples a 
composta, formato extremamente varíavel, usualmente inteira, trilobada, 
pinatilobada ou pedatilobada, ocasionalmente fenestrada ou dracontióide.

Inflorescências sempre terminais (muitas vezes aparentando axila- 
res), em espádice, na maioria das vezes subentendida por uma espata decí- 
dua ou persisitente, flores monoclinas ao longo de todo o eixo ou segrega- 
da em flores femininas basais e flores masculinas apicais (eventualmente 
com flores masculinas estéreis intermediárias). Flores actinomorficas a le- 
vemente zigomórficas, diminutas, hipóginas, dímeras ou trímeras (muitas 
vezes anômalas), monoclinas ou diclinas, protogínicas, bráctas ausentes, 
perigonadas ou nuas, em flores monoclinas algumas vezes com rudimen- 
tos do outro sexo (notadamente estaminódios), estames com deiscência 
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longitudinal ou poricida, pólen frequentemente extrudindo em cordões, li- 
berado em mônades ou tétrades.

Fruto indeiscente. Bagas de polpa carnosa ou coriácea, ocasionalen- 
te um utrículo. Sementes com endosperma copioso a ausente, embrião di- 
minuto a muito grande.

Gênero tipo: Arum L.

Chave para a identificação dos gêneros

1. Ervas aquáticas livre-flutuantes....................................................... Pistia
1’. Ervas ou arbustos com variadas formas de vida, mas 

nunca livre flutuantes..........................................................................2
2. Nervação peniparalelinérvia.......................................................................3
2’. Nervação reticulada............................................................................ :...... 7
3. Inflorescência com flores de um só tipo ao longo de 

todo o espádice (flores monoclinas).................................................4
3’. Inflorescência com flores masculinas e femininas 

distintas (flores diclinas)..................................................................... 6
4. Plantas terrestres ou reofíticas. Flores periantadas....... Spathiphyllum
4’. Plantas epífitas, hemiepífitas ou escandentes. Flores 

aperiantadas..... .....................................................................................5
5. Folhas usualmente laceradas ou fenestradas; apenas

2 óvulos por lóculo; semente ovóide a elipsóide, com 
endosperma.....................................................................................Monstera

5’. Folhas inteiras; óvulos numerosos por lóculo; semente 
reniforme a arredondada, sem endosperma............. Rhodospatha

6. Porção feminina do espádice totalmente adnato à 
espata. Flores femininas circundadas por estaminódios 
clavados..........................................................................Dieffenbachia

6’. Porção feminina do espádice totalmente livre ou adnato 
até no máximo 2/3 superiores. Flores femininas sem 
estaminódios...................................................................Philodendron

7. Inflorescência com flores de um só tipo ao longo de 
todo o espádice (flores monoclinas.................................................. 8
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T. Inflorescência com flores masculinas e femininas 
distintas (flores diclinas)....................................................................10

8. Sementes retas e de tegumento liso. Plantas normalmente 
epífitas, rupícolas ou terrestres, raramente helófitas e 
nunca geófitas. Unidade simpodial composta de dois 
profiles (que podem persistir intactos, decompostos em 
fibras ou não persistir) e uma folha.................................Anthurium

8’. Sementes curvas, tegumento normalmente rugoso, 
raramente liso. Plantas geófitas ou helófitas, nunca epífitas.......9

9. Folhas sagitadas, geralmente numerosas. Caule 
rizomatoso hipógeo, ápice da espata normalmente 
torcido em espiral................................................................Urospatha

9’. Folhas compostas, geralmente solitárias. Caule tuberoso 
hipógeo, ápice da espata nunca torcido em espiral (pelo 
menos nas espécies ocorrentes em Goiás e Tocantins).....Dracontium

10. Flores femininas sem estaminódios........................................................11
10’. Flores femininas com estaminódios livres ou conatos

em urcéola.................................................................................................... 13
11. Presença de uma região distnta de flores masculinas 

estéreis entre as flores masculinas férteis e as flores 
femininas..............................................................................................12

11’. Ausência de uma região distnta de flores masculinas 
estéreis entre as flores masculinas férteis e as flores 
femininas......................................................................... Scaphispatha

12. Folhas sempre peitadas, pólen disperso em mônades.......... Caladium
12. Folhas nunca peitadas (pelo menos em espécies

brasileiras), pólen sempre disperso em tétrades................Xanthosoma
13. Folhas simples, de base obtusa, truncada, cordada, 

sagitada ou trissecto hastadas, nunca pedadas ou pinadas. 
Espádice totalmente aderido à espata, com flores
masculinas e femininas ao longo de todo o espádice.......Spathicarpa

13’. Folhas pinadas, bipinadas ou pedadas. Espádice totalmente 
livre da espata ou apenas conata na base. Flores femininas 
na base da inflorescência, masculinas no ápice............................ 14
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14. Folhas pedadas, com folíolos lineares. Rizoma linear,
vertical...............................................................................................Gearum

14’. Folhas pinadas ou bipinadas. Caule tuberoso globoso ou 
subgloboso........................................................................................... 15

14. Folhas pinadas, sinândiro com tecas subglobosas.......... Asterostigma
14’. Folhas bipinadas, sinândrio com tecas alongadas no 

sentido perpendicular ao da inflorescência......................Taccarum

Anthurium4 Schott

4 Anthos=flor, oura=cauda, ion=diminutivo; relativo ao formato da inflorescência.

SCHOTT, Wiener Z. Kunst. 1829(3):828 (1829)
Sin.: Podospadix Rafinesque, FL Tell. 4:821 (1838 “1836”)
Strepsanthera Rafinesque, Fl. Tell. 4:13 (1838 “1836”)

Erva de caule ereto ou rastejante, unidade simpodial consistindo de 
dois catafilos (sendo um profile e um mesofilo), uma folha expandida e 
uma inflorescência. Pecíolo com pulvino apical, geralmente visível. Fo- 
lhas ovadas, cordadas, hastadas, tripartidas ou palmadas, ocasionalmente 
compostas, venação reticulada.

Inflorescências solitárias, espata persistente ou não, linear, lanceolada, 
ovada ou cordada. Espádice séssil a estipitada. Flores hermafroditas, perianta- 
das, 4 tépalas truncadas, 4 estames livres, tecas apicais globosas ou subglobosas, 
com deiscência longitudinal. Gineceu 2- locular, cada lóculo 1-2 ovulados.

Bagas suculentas, com uma polpa mucilaginosa, usualmente extru- 
dindo do espádice na maturação. Sementes 2-4 por baga, lisas, retas a le- 
vemente curvas, endosperma copioso.

Chave para identificação das espécies de Anthuniun

1. Folhas simples, oblanceoladas, obovadas ou elípticas........................ 2
1’. Folhas compostas, palmadas ou obscuramente pedadas..................... 3
2. Espádice violáceo. Espata linear. Margem das folhas

simples ou apenas levemente ondulada...................... A. lindmanianum
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2’. Espádice castanho-acinzentado. Espata ovada. Margem
da folha nitidamente ondulada....................................................A. affine

3. Planta terrestre, entrenós mais grossos que longos................ A. croatii
3’. Planta hemiepífita, entrenós mais longos que grossos......A. sinuatum

Anthurium affine Schott
SCHOTT, Oesterr. hot. Wochenbl. 5:82. 1855.

Erva epífita ou epilítica, até 1 m de altura. Caule curto, entrenós 
0,2-0,5 x 3,5-5 cm, profiles persistindo em fibras. Pecíolo 8-10 x 0,8-1,5 
cm. Folhas 36-82 x 20-31 cm, algumas vezes suavemente onduladas, ner- 
vuras secundárias 10-11 por lado, surgindo em ângulo de 35-45°, base agu- 
da a arredondada, ápice agudo a acuminado.

Inflorescência com pedúnculo 11-41 x 0,4-0,8 cm, espata ovada 
3-6 x 2-3,5 cm. Espádice cinzento, 4,1-10 x 0,8-1,6 cm, cilíndrico ou afi- 
lando-se em direção ao ápice, estípite 0,3 x 0,4cm. Flores 2-3 x 2-3 mm, 
quadrangulares.

Bagas não vistas.
Habitat: Afloramentos rochosos, notadamente calcários.
Fenologia: Floresce e frutifica praticamente o ano inteiro.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Formosa, Afloramento calcário na margem do rio Ja- 
boticabas, 23.VI1.1996, E.G. Gonçalves et al. 192 (UB); Ipameri, 17° 43’S 
- 48° 10’W, 580 msm. 24.V.1995, T. B. Cavalcanti et al. 1599 (CEN); Nova 
Roma, saída da cidade em direção á laciara, 13° 45’13”S - 46° 51’31”W. 
485 msm. 29.11.2000. D. Alvarenga et al. 1282 (UB, IBGE).

Anthurium lindmanianum Engl.
ENGLER, Bot. Jahrb. Syst. 25:367. 1898.
Syn.: A. douradense Rizzo, Revista Goiana Med. 16:31. 1970.

Erva rupícola, terrestre ou helofítica, até 1,8 m de altura. Caule ras- 
tejante de 3-4 cm de diâmetro, profile 3-5 x 0,8-1,2 cm, desfazendo-se em 
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fibras. Pecíolo 10-65 x 0,5-2 cm. Folha obovada a ovada, 29-70 x 13-38 
cm, base aguda a truncada, ápice arredondado a curtamente cuspidado ou 
agudo, nervuras secundárias 7-10 por lado, surgindo em um ângulo de 60- 
85°, secando ocre.

Inflorescência de pedúnculo 25-98 x 0,6-1,2 cm, espata linear lan- 
ceolada, vermelha por dentro e verde por fora, 13 x 1,0 cm, estipe 0,1-3 x 
0,3-0,9 cm, espádice purpúreo passando a marrom 10-21 x 0,6-1,2 cm, afi- 
lando se em direção ao ápice.

Bagas atropurpúreas, 0,5-0,6 x 0,4 cm, produzidas apenas na meta- 
de basal da inflorescência.

Habitat: Cerrados em afloramentos rochosos, sub-bosque de florestas ala- 
gadas, veredas (sob buritis).
Fenologia: Floresce e frutifica praticamente o ano todo.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Caldas Novas, 17° 43’S - 48° 30’W, 24.111.1993, T.A.B. 

Dias et al. 484 (CEN); Corumbaíba, Barra do Libórea, próximo à foz do 
córrego Libórea, 14.XI.1997, S.C. Cordovil-Silva 731 (CEN); Goiânia, 
à direita da GO-7 que liga Goiânia a Guapó, 6.IX.1968, J.A.Rizzo & 
A.Barbosa 2756 (UFG); Mossâmedes, R.E. da UFG em Serra Dourada, 
5.XII.1999, E.G.Gonçalves et al. 359 (LJB); Mesma localidade, próximo à 
Pedra Goiana, 23-VII1-1957, Fonseca 303 (UB); Piranhas, 6 km N.W. de 
Piranhas, 700m, 24.VI.1966, Irwin et al. 17703 (UB); TOCANTINS: Ara- 
guaçu, mata ao longo da rodovia, GO-154, 12° 51’54”S - 49° 43’39”W, 
16.11.1997, E.G. Gonçalves 94 (UB); Caiapônia, 48km ao sul de Caiapônia, 
25.X.1964, G.T. Prance & N.T. Silva (UB); Santa Rosa do Tocantins, próx- 
imo à BR-10, 18.11.1997, E.G. Gonçalves 101 (UB).

Anthurium croatíi Madison
MADISON, Selbiana, 2:268 (1978)

Erva terrestre, até Im de altura. Caule rastejante, grosso, entrenós 
3-4 x 1,3-5 cm, catafilos triangulares 2,5-3 x 1,2-1,4 cm. Pecíolo 26-40 x 
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0,3-0,4 cm. Folhas pedaticompostas, folíolos longo-elípticos a lanceola- 
dos, 18-30 x 3,2-10 cm, mais externos levemente assimétricos, internos si- 
métricos, base aguda a cuneada, ápice agudo a longo acuminado, nervuras 
5-9 por lado, surgindo em ângulo de aproximadamente 40°.

Inflorescência com pedúnculo de 22-43 x 0,3 cm. Espata lanceola- 
da, 7 x 0,8 cm, espádice não visto.

Habitat: Florestas de galeria, frequentemente próximo a cursos d’água. 
Fenologia: Floresce e frutifica de setembro a novembro.

Material examinado:
BRASIL: TOCANTINS: Natividade, pé da Serra de Natividade, margem 
de um rio, 18.11.1997, E.G.Gonçalves 103 (UB); Palmas, Serra do Lajeado, 
2.IV.1998, R.S.Oliveira & J.A.N.Batista 316 (UB).

Anthurium sinuatuni Benth. ex Schott
Schott, Oest. bot. Wochenbl. 7:318 (1857)
Syn.: A. warszewiczii A.Brown ex schott, Prodr. Syst. Aroid. 1878.
A. regnellianum Engler in Martius, Fl. Brasil. 3(2): 96 (1858)

Erva hemiepifitica. Caule alongado, entrenós l-6x-0,5-2cm, catafi- 
los triangulares persistentes intactos 5-7xl-2cm. Peciolos 43,5-57 x 0,3-0,5 
cm, levemente achatados adaxialmente, bainha até 5 cm de comprimento. 
Folha pedaticomposta, folíolos 5-9, oblanceolados a obovados, mais exter- 
nos às vezes obliquamente lobulados, 21-39 x 3-14,5 cm, base aguda, ápice 
acuminado, nervuras secundárias 5-8 por lado, surgindo em ângulo de 40- 
50° e unindo-se em nervura coletora a 0,5-1 cm da margem.

Inflorescências de pedúnculos com 18-40 x 0,3-1 cm, espata lanceo- 
lada, verde, 9-14 x 1,0-1,2 cm, espádice castanho 10-31 x 0,3-2 cm, estipite 
muito curto, 0,2 x 0,3cm, oblíquo. Flores romboidais, 0,5-2 x l,5mm.

Bagas vináceas, globosas, 3-5 x 4-6 mm, produzidas principalmen- 
te na base da inflorescência.

Habitat: Florestas de galeria, aumentando nas margens dos rios.
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Fenologia: Floresce em novembro e dezembro, frutifica em fevereiro e 
março.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Alto Paraíso, Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, 

25.IX.1996, Nadruz et al. 1272 (UB,RB); Caldas Novas, 17° 49’S - 49° 
29’W, 550 msm, 20.IX.1993, G.P.Silva et al. 1925 (CEN); mesma locali- 
dade, 17° 50’S - 48° 33’W, 22.111.1993, T.A.B. Dias et al. 439 (CEN); mes- 
ma localidade, rio Piratininga, 17.XI.1996, T.S. Filgueira 3414 (IBGE); Co- 
linas do Sul, 14° 00’S - 48° 12’W, 450 msm, 8.IX.1995, B.M.T.Walter et al. 
2619 (CEN); Goiânia, próximo ao clube Di Roma, 15.IX.1998, Gomes de 
Ferreira 6 (UFG); Mazargão, Lago do AHE Corumbá, próximo ao cór- 
rego Gameleira, 17.1.1997, S.P.Cordovil-Silva & S.C.S.Xavier 542 (CEN); 
Minaçu, 13° 47’S-48“ 14’W, 495msm, 9.X.1991, T.B.Cavalcanti et al. 919 
(CEN); Morrinhos, estradas de Morrinhos para Caldas Novas, 26.IX.1970, 
J.A. Rizzo 5528 (UFG); Mossâmedes, Reserva Ecológica da UFG em Serra 
Dourada, 20.1.1996, E.G.Gonçalves 40 (UB); Mesma localidade, 5.XII. 1999, 
Gonçalves et al. 355 (UB); Serra de Caldas Novas, 28.11.1974, Heringer 
13148 (UB); Niquelândia, 14° 05’02”S -48° 27’26”W, 470 msm, 23.V.1996, 
S.P.Cordovil-Silva et al. 477 (CEN); Mesma localidade, 14° 39’17”S - 48° 
25’53”W, 695 msm, 21.XI.1997, M.L.Fonseca et al. 1710 (IBGE); Santo 
Antônio do Descoberto, 1.XI.1990, B.A.S.Pereira & D. Alvarenga 1445 
(IBGE); Serra Dourada, 30 km S.E. de Goiás Velho, 700m, 21.1.1966, Ir- 
win et al. 11921 (UB); Serranópolis, Pousada das Araras, 39 km da cidade, 
18° 26’25”S - 52° 00’13”W, 18.VIII.1998, Fonseca et al. 1978 (UB).

Asterostigma5 Fisch. & C.A.Mey.

5 asterós = estrela, stigma = estigma; relativo ao formato asteriforme do estigma.

FISCHER. & C.A.MEYER, Bull. Cl. Phys. Math. Acad. Sci. Saint Peters- 
bourg ser. 2,3:148. 1845.
Sin. Staurostigma Scheidweiler, Allg. Gartenzeitung 16:129. 1848. 
Andromycia A. Richard in R. de la Sagra, Hist. Fis. Cuba. 11:282. 1850. 
Rhopalostigmium Schott, Oesterr. bot. Zeitschr. 9:39.1859.

17



Erva sazonal geofítica. Caule tuberoso, globoso. Folhas normal- 
mente solitárias, pecíolo liso, frequentemente rajado. Folha tripartida, lobo 
principal pinatisecto. Nervação reticulada.

Inflorescência solitária ou em pares, espata convoluta na base, espá- 
dice totalmente livre ou basalmente adnato à espata. Flores aperiantadas. 
Femininas basais na inflorescência, circundadas por 3-6 estaminódios, li- 
vres ou conatos entre si, ovários 3-5 lóculados, lóculos mono-ovulados, 
óvulos anátropos, estigma papilado, 4-5 lobado, lóbulos de ápice clavado 
a bifurcado. Masculinas sinândrios 3-5 ândricos, tecas globulares, curta- 
mente estipidadas ou sésseis.

Bagas depressas, 3-5 lobadas. Sementes elipsóides, testa lisa, en- 
dosperma copioso.

Asterostigma cryptostylum Bogner
BOGNER, Sendtnera 4:7, 1997

Caule tuberoso, subgloboso, 3 x 4,5 cm. Profiles 5-17 x 1-2,5 cm, ró- 
seos. Pecíolo 32-56,5 x 0,5-1 cm, marmorado. Lâmina foliar pinassecta, 21- 
40 x 15-30 cm., divisão anterior pinatissecta, 13-20 x 13-29 cm, lobulos late- 
rais 3-5, oblíquos, ápice acuminado, divisão posterior 8-10 x 15-30 cm, com 
lobos pinatissectos, 2-3 lobulos no lado basípeto, 2-3 no lado acrópeto.

Inflorescência ereta na antese, pêndula depois. Pedúnculo 10-21 x 
0,3-,5 cm. Espata lanceolada, 7-8 x 1,5-6 cm, marmorada, ápice agudo ou 
acuminado. Espádice creme, cilíndrico 5-7 x 0,3-0,5 cm, porção masclina 
3-5 x 0,3-0,5 cm, porção feminina 2-2,5 x 0,4 cm. Sinândrios subsésseis, 
3-4-ândricos, flores femininas com estaminódios conatos e papilados, es- 
tigma subséssil, 3-4 lobado, com lobos bifurcados, ovário 3-5 locular, ló- 
culos mono-ovulados.

Baga amarela, creme ou branca, mosqueada de carmim, 0,3-0,5x 
0,5-l,0cm. Semente ovóide, creme, mosqueada de carmim, ca. 4x2 mm.

Habitat: Florestas mesofíticas ou de galeria.
Fenologia: Floresce de setembro a dezembro, frutifica de dezembro a mar- 
ço. Permanece sem folhas de maio a setembro.
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Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Pirenópolis, floresta de galeria. 27.X.1994, 
R.C.Mendonça & T.S.Filgueiras 2232 (IBGE).

Material adicional:
BRASIL: DISTRITO FEDERAL: APA de Cafuringa, 3,5 km na es- 
trada para Rio do Ouro, 21.XII.2000, E.G.Gonçalves, J.A.N.Batista & 
R.S.Oliveira 640 (UB).

Caladiuntb Vent.
VENTENAT, Descript. Pl. Nov. Jard. Cel. 30. 1801.
Aphyllarum S. Moore, Trans. Linn. Soc. London. Bot. Ser. 2. 4:501. 1895.

Ervas geofíticas, sazonais ou raramente perenes, caule tuberoso ou 
rizomatoso. Folhas 1-várias. Pecíolo vaginado na base. Lâmina foliar cor- 
dado-sagitada a trissecta, geralmente peitada, freqüentemente variegada 
em branco, vermelho ou diferentes tons de verde. Venação reticulada.

Inflorescências solitárias. Pedúnculo alongado. Espata mediana- 
mente constrita, formando um tubo persisitente e uma lâmina caduca após 
a antese. Espádice com flores densas, região estaminoidal constrita. Flores 
masculinas em sinândrios 3-5-ândricos, truncados, tecas alongadas. Po- 
lem liberados em mônades. Flores femininas de gineceu prismático, disco 
estilar geralmente ausente, estigma discóide.

Bagas brancas. Sementes de testa lisa, endosperma copioso.

Caladiuni sp. nov. inéd. (a ser descrito por E.G.Gonçalves)

Erva sazonal. Caule tuberoso, de parênquima laranja, profunda- 
mente enterrado no solo, 3-4 x 4-5 cm.

Pecíolo verde ou marmorado, 29-82 x 0,2-0,8 cm. Folha peitada, 
cordada ou sagitada, de contorno ovado, 14-28 x 11,5-19 cm, lâmina verde, 
divisão anterior 10-12 x 13-14, 3-4 nervuras secundárias por lado, surgin-

6 Originário de “keladi”, nome malaio para aráceas tuberosas. 
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do em ângulo de 60-80°, fundindo-se em nervuras coletoras a 0,5-0,8 cm 
da margem, divisões anteriores 9-14 x 14-19 cm, nervuras basioscópicas 
3-4, acroscópicas 2-3.

Inflorescências solitárias, surgindo antes das folhas, espata 6-7 cm 
de comprimento, tubo 3x3 cm, lâmina 4x2 cm. Espádice 4,5-5 cm de 
comprimento, porção masculina fértil 3 x 0,6 cm, porção masculina estéril 
1 x 0,7 cm, porção feminina 1 x 0,7 cm.

Bagas não vistas.

Habitat: Cerradões e Florestas Mesofíticas
Fenologia: Floresce e frutifica de setembro a novembro.

Material examinado:
BRASIL: Miranorte, Serra do Estrondo, X.2006, Gonçalves et al. 1128 
(UB).

Dieffenbachia1 Schott
SCHOTT, Wiener Z. Kunst. 1829(3):803. 1829.
Seguinum Rafinesque, Fl. Tell. 3:66. 1837 (“1836”).
Maguirea A.D.Hawkes, Bull. Torrey Bot. Club. 75:635. 1948.

Erva perene, caules eretos ou decumbentes, entrenós bem definidos, 
folhas normalmente formando uma coroa no ápice, pecíolos frequente- 
mente vaginados até a metade, lâminas ovadas, oblongas, elípticas, oblan- 
ceoladas, base a aguda a cordada. Nervuras peniparalelinérvias.

Inflorescências 1-2 por artículo floral, pedúnculo sempre mais cur- 
to que o pecíolo. Espata levemente constrita, base convoluta, coriácea, es- 
pádice aderida à espata por toda a porção feminina, porção masculina fre- 
quentemente separada da feminina por uma região nua. Flores femininas 
com 3-5 estaminódios claviformes, livres ou conatos na base, ovário 1-3 
locular, estilete muito curto, estigma 1-3 lobado, papilado, lóculos com 1 
óvulo anátropo.

7 Homenagem a J. Dieffenbach, jardineiro chefe do Palácio Imperial de Schonbrunn.
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Bagas aderidas à espata, 1-3 lobadas, 1-3 sementes. Sementes globo- 
sas, testa lisa, endosperma ausente.

Dieffenbachia aglaoneniatifolia Engl.
ENGLER, Das Pflanzenreich, 64 (IV.23Dc):61. 1915.

Ervas helofíticas. Caule cilíndrico, entrenós 1-3 x 2,6 -3 cm. Pecí- 
olos 14-19 x 0,8-1,5 cm, bainha 15-13 cm de comprimento, ocupando 
a % do pecíolo, de ápice levemente liguliforme. Folhas subcoriáceas, 29- 
30,5 x 12-15 cm, verdes escuras brilhante adaxialmente, mais clara e bri- 
lhante abaxialmente, secando ocre, base obtusa a cordulada, ápice cuspi- 
dado a acuminado, nervuras secundárias 7-15 por lado, surgindo em ân- 
gulo de 40-50°.

Inflorescências em pares, pedúnculo 16-17 x 0,6-0,8 cm. Espata 17- 
28 cm de comprimento, buto 7-12 x 2-3,5 m, lâmina elíptica 9-14 x 3-5 cm. 
Espádice 22,5 cm de comprimento, porção masculina fértil 7,5-1 cm, por- 
ção masculina estéril 5 x 1 cm, quase completamente desnudada, porção 
feminina llxl cm, laxiflora, 19-20 flores. Sinândrios prismáticos 4-ân- 
dricos, 1-2 x 2-3 cm, sinandródios 1 x 2-3 cm, gineceu bilobado, 1-2 x 2-3 
mm, circundado por 4-5 estaminódios subclavados, 3-4 x 1 mm, estigma 
bilobado.

Bagas não vistas.

Habitat: Bancos de areia ao longo de rios mais lentos.
Fenologia: Floresce aparentemente de dezembro a janeiro. Frutifica até 
fevereiro.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Minaçu, Reserva Serra da Cana Brava 13°33’16”S - 

48° 14’54”W, 800m, 10.VI.1995, E.G. Gonçalves 25 (UB). TOCANTINS: 
Guaraí, 5 km ao sul de Guaraí, 8° 53’S - 48° 30’W, 335m, J.C.M.Lima & 
M.F.Simon 44 (UB); Presidente Kennedy, road from highway BR-153 to 
Itaporã, 12 km west of village of Presidente Kennedy, 3° 25’S-48°37’w, 
400-500m, 4.11.1980, T.Plowman et al. 8387 (INPA, MG).
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Material adicional:
BRASIL: PARANÁ: Guaira, Sete Quedas, 12.XII.1977, G.Hatschbach 
40596 (MBM, UB).

Dracontíum* L.
LINNAEUS, Sp. PI. 967. 1753.
Sin.: Eutereia Rafinesque, Fl. Tell. 4:12. 1838. (“1836”)
Echidnium Schott, Oesterr. bot. Wochenbl. 7:62. 1857.
Ophione Schott, Oesterr. bot. Wochenbl. 7:101. 1857.
Chersydrium Schott, Oesterr. bot. Zeischr. 15:72. 1865.
Godwinia Seeman, J. Bot. 7:314. 1869.

Ervas sazonais, caule tuberoso subgloboso, frequentemente cober- 
to de tubérculos destacáveis. Folhas frequentemente solitárias (até 4 em 
D. margaretaé). Pecíolos normalmente ásperos, às vezes aculeados. Fo- 
lha dracontióide, isto é, trissecta, porção principal muitas vezes também 
trissecta, cada porção com lóbulos ovados, oblongos, obovados ou linea- 
res, eventualmente fenestrados. Nervação reticulada (pouco visível em D. 
margaretaé).

Inflorescências 1-2, aparecendo geralmente antes das folhas. Espata 
cimbiforme ou convoluta apenas na base. Espádice globoso a cilíndricos. 
Flores bissexuais perigoniadas, 4-6 tépalas truncadas, estames 4-6, filetes 
achatados, anteras bilobadas, 1 óvulo anátropo por lóculo, estilete bem de- 
senvolvido, algumas vezes mais longo que o ovário.

Bagas frequentemente de cores escuras. Sementes reniformes a ar- 
redondadas, rugosas a quase lisas. Endosperma copioso.

Chave para a identificação das espécies de Dracontium.

1. Segmentos da folha triangulares, ovados, oblongos ou 
lanceolados (nunca lineares). Espádice mais curto que 
metade do comprimento da espata. Sementes fortemente 
verrucoso-estriadas. Geófitas em florestas ou cerradões ...D. bogneri

8 Draco = dragão, ion = diminutivo; relativo ao padrão de coloração ofídico dos pecíolos. 
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1. Segmentos da folha lineares, limbo quase ausente.
Espádice mais longo que metade do comprimento da 
espata. Sementes fracamente verrucosas, quase lisas. 
Helófitas em savanas hipersazonais ou lagoas 
estacionais............................................................................ D. margaretae

Dracontium margaretae Bogner
BOGNER, Aroideana 4(3):87. 1981.
Sin.: D. lineare G.S.Bunting & S.S. Tillett. Phytologia 64(6): 464. 1988.

Erva sazonal helofítica. Caule tuberoso hipógeo, 5-10 x 6-7 cm, co- 
berto de tubérculos destacáveis. Folhas 1-4 por indivíduo. Pecíolo com pe- 
quenas projeções epidérmicas, 29-54 x 1-1,5 cm. Folhas 1-4 por indivíduo, 
tripartida, 36-40 x 22-23 cm, cada partição lateral bifurcando-se e.parti- 
ção principal dividindo-se novamente em três folíolos lineares, lóbulos 2-4 
mm de largura.

Inflorescèncias com pedúculos 7-12 x 0,2-0,6 cm. Espata persistin- 
do na frutificação, cimbiforme, cinza com estrias vináceas, 6,5 x 2,3 cm, 
convoluta na base. Espádice castanho, 2,6 x 0,8 cm, séssil. Flores com o 
estilete muito mais longo que o ovário, anteras mais curtas que o gineceu 
na fase masculina.

Bagas atropurpúreas globosas, 6-8 x 6-8 mm. Sementes curvadas, 
fortemente verrucoso-estriadas, 5-6 x. 4-5 mm.

Habitat: Sanavas hipersazonais, lagoas estacionais.
Fenologia: Floresce de agosto a setembro e frutifica durante as chuvas 
(dezembro a janeiro). Permanece sem folhas de abril a setembro.

Material examinado:
BRASIL: TOCANTINS: Filadélfia, arredores da cidade, 7o 19’31”S - 
47° 33’58”W, 15.1.1998, E.G. Gonçalves & R.S. Oliveira 150 (UB); Pal- 
mas, arredores de Palmas, estrada para Tocantínia, 10° 10’S - 48° 20’W, 
17.11.1997, E.G. Gonçalves 97 (UB).
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Dracontium bogneri G.H.Zhu & Croat
ZHU & CROAT, Ann. Missouri Bot. Gard. 91: 618. 2004.

Erva sazonal geófita. Caule tuberoso, subgloboso, 4-6 x 7-9 cm, 
com poucos tubérculos. Pecíolo 56 x 2 cm, folha apenas uma por indiví- 
duo, tripartida, cada partição re-dividida em diversos segmentos termi- 
nando em lóbulos obovados ou largo elípticos.

Inflorescências com pedúnculo 3-5 x 0,5-1 cm, espata cimbiforme, 
cinza por fora e purpúrea por dentro, 4,5-5 x 2,3-2,5 cm, convoluta na 
base. Espádice 2.1-2,6 x 0,8-1 cm, flores modificadas presentes ou não no 
ápice do espádice, estipite 3-4 x 3-4 mm. Flores de estiletes no máximo 
duas vezes mais longos que os ovários, anteras mais curtas que o gineceu 
na fase masculina.

Bagas de cor púrpura, 0,8 x 1 cm. Sementes reniformes, lateralmen- 
te côncavas, com pequenas verrucosidades no dorso, 5-6 x 4-5 cm.

Habitat: Cerradões e florestas mesofíticas.
Fenologia: Floresce em agosto e setembro. Frutifica de dezembro a 
fevereiro.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS. Niquelândia, 14 km S da cidade, 1000m, 21.1.1972. 
H.S.Irwin et al. 34730 (UB). TOCANTINS: Palmas, distrito de Taquar- 
ussu, trilha de acesso a cachoeira Roncadeira, 8.III.1997, E.S.Santos 832 
(TINS).

Gearum9 N.E.Br.

9 ge = terra, Arum\ relativo aos rizomas tuberosos profundamente enterrados no solo.

N.E.BROWN, J. Bot. 20:196. t.231, Fig. 1. 1882.

Ervas sazonais, caule tuberoso alongado e horizontal. Folhas con- 
centradas no ápice da túbera. Pecíolo vaginado até a metade. Folha peda- 
tissecta, 5-11 segmentos lineares. Venaçào reticulada.
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Inflorescências produzidas antes das folhas, pedúnculos mais cur- 
tos que a espata. Espata levemente constrita medianamente. Espádice com 
porção estaminoidal entre a porção masculina fértil e a porção feminina. 
Flores diclinas, aperiantadas. Flores masculinas em sinândrios 4-ândricos, 
sésseis, truncados, tecas globosas. Flores femininas cercadas por 4-5 esta- 
minódios achatados, gineceu ovóide, ovário 4 locular, cada lóculo 1 ovu- 
lado, óvulo ortótropo, estigma lobado.

Bagas globosas, verdes a atropurpúreas. Sementes de testa lisa, en- 
dosperma ausente.

Gearum brasiliense N.E.Br.
N.E.BROWN, J. Bot. 20:196. t231, Fig. 1. 1882.

Erva helofítica, sazonal. Caule rizomatoso-tuberoso, horizontal, 10- 
40 x 1,5-2,5 cm, com raizes carnosas. Pecíolo 9-30 x 0,4-0,7 cm, bainha 
7-17 cm de comprimento, ocupadno até 3Zi do pecíolo. Folhas 1-4, pedatis- 
sectas, coriáceas, 5-16 x 7-19 cm, lobos 5-13, lineares, 10-14 x 1-3 cm, rá- 
quis alada.

Inflorescência surgindo antes das folhas ou junto com elas, pedún- 
culo 8-10 x 0.5-1 cm. Espata verde esbranquiçada ou levemente rósea, 14- 
20 cm de comprimento, tubo 4-5 x 2,5-3 cm, lâmina 10x15 x 4-5 cm. Es- 
pádice 12-18 cm de comprimento, séssil, porção masculina fértil 9,5-14 
x 1-1,8 cm, porção masculina estéril 1-2,5 x 0,9-1,5 cm, porção feminina 
2-3,5 x 1,3-1,7 cm. Sinândrios 3-5-ândricos, 3-4 x 2-3 mm, sinandródios 
2,5-3 x 0,8-1 mm, flores femininas cercadas por 3-5 estaminódios acha- 
tados c. 2,5 x 2 mm, gineceu ovóide, 2-3,5 x 3-4 mm, estigma 3-5 lobado, 
ovário 4 locular, lóculos mono-ovulados.

Bagas verdes ou atropurpúreas, 8-9 x 6-7 mm, sementes elipsóide, 
4-6 x 3-5 mm.

Habitat: Savanas hipersazonais, florestas de galeria e cerradão (Bogner & 
Gonçalves, 1999).
Fenologia: Floresce de outubro a dezembro, frutifica de dezembro a 
janeiro.

25



Material examinado:
TOCANTINS: Arraias, 15-20 km de Paranã, 10.XI.1991, Hatschbach & 
Silva 56028 (MBM); mesma localidade, trevo para Conceição do To- 
cantins e Paranã, 27.XII.2000, E.G.Gonçalves 651 (UB); mesma local- 
idade, estrada para Paranã, 56 km do trevo para Conceição do Tocan- 
tins, 27.XII.2000, E.G.Gonçalves 656 (UB); mesma localidade, estrada 
para Paranã, 39 km do trevo para Conceição do Tocantins, 27.XII.2000, 
E.G.Gonçalves 660 (UB); Conceição do Tocantins, 8 km na estrada para 
Taipas de Tocantins, 28.XII.2000, E.G.Gonçalves 672 (UB); Natividade, 
Fazenda Santa Maria, 50Km a oeste da cidade, 19.111997, E.G.Gonçalves 
106 (UB); mesma localidade, estrada para a cachoeira do Paraíso, 
11°39'S-46°42W, 20.11.1997, E.G.Gonçalves 108 (UB); mesm localidade, 
estrada para Conceição do Tocantins, 11° 57'S-47°35'W, 20.11.1997, 
E.G.Gonçalves 109 (UB).

Monstera'0 Adanson nom, cons.
ADANSON, Fam. Pl. 2:470. 1763.
Sin.: Tornelia Guttierrez ex Schott, Gen. Aroid. t.74. 1858.
Serangium W. Wood ex R.A.Salisbury, Gen. Pl. Fragm. 5. 1866.

' Ervas perenes, escandentes ou hemiepifitas, tecidos ricos em trico- 
esclereídeos. Pecíolo geniculado apicalmente, bainha bem desenvolvida. 
Folha inteira, lacerada ou pinatífida, frequentemente fenestrada. Venação 
reticulada. Inflorescências 1 a várias, pedúnculo mais curto que o pecíolo. 
Espata coriácea, usualmente caduca, cimbiforme ou convoluta. Espádice 
séssil, cilíndrico.

Flores aperiantadas, bissexuais. Estames 4, com filetes achatados, 
anteras de deiscência longitudinal. Gineceu de ovário 2 locular, cada lócu- 
lo 2 ovulados, óvulos anátropos.

Bagas cobertas por uma capa caduca de esclereídeos, 1-3 sementes. 
Sementes elipsóides, testa lisa, endosperma ausente.

10 monstrum = monstro; relativo ao aspecto bizarro das folhas fenestradas.
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Monstera praetermissa E.G.Gonç. & Temponi 
GONÇALVES & TEMPONI, Brittonia 56:72. 2004.

Erva hemiepífita. Caule alongado, entrenós 2,5-3 x 0,6-0,7cm, pecí- 
olo 26 x 0,3-0,4cm. Folhas secando sempre muito escuras. Lâmina ovada, 
oblíqua, 30-53 x 15-16 cm, cartácea, base aguda a decorrente, apíce acumi- 
nado, nervuras secundárias 4-8 por lado, limbo fenestrado em uma série 
única ao longo da nervura central.

Pedúnculo 12-14,5 x 0,3-0,4 cm, subentendido por um profilo com 
7-9 x 1-1,3cm. Espata alaranjada em ambas as superfícies, 3-9 x 1.5-3 cm. 
Espádice amarelo, de base oblíqua, 9,5-6 x l,2-l,4cm. Gineceu c. 4 mm de 
diâmetro, estames c. 3mm de comprimento, com filamentos achatados e 
anteras sagitadas.

Bagas prismáticas a arredondadas, 7-9,5 x 2-8 mm. Sementes ovói- 
des, 5.5-7 x 4.5-5.5 cm.

Habitat: Florestas de galeria.
Fenologia: Aparentemente floresce e frutifica o ano inteiro.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Alto Paraíso, Estrada São Jorge - Colinas, 14° 13’52”S 

- 47° 55’28” W, 14-XI-l996, Mendonça et al. 2986 (IBGE).

Material adicionado:
BRASIL: BAHIA: Una, 8.8 km east of BR101 on road to São José and Una, 
15°08’S-39°15’W, 28.X.1993, W.W.Thomas et al. 10179 (holótipo: CEPEC).

Philodendron" Schott nom. et orth. cons.
SCHOTT, Wiener Z. Kunst. 1829 (3):780. 1829.
Sin.: Philodendrum Schott, Wiener Z. Kunst. 1929 (3):780. 1829.
Arosma Rafinesque, Fl. Tell. 3:66. 1837 (“1836”)

11 philos = que gosta de, dendrum = árvore; relativo ao hábito frequentemente hemiepifi- 
tico.
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Telipodus Rafinesque, Fl. Tell. 3:66. 1837 (“1836”)
Thaumatophyllum Schott, Bonplandia 17:31.1859.
Elopium Schott, Oesterr. hot. Zeitschr. 15:34. 1865.
Baursea Post & O.Kuntze, Lexicon. Gen. Phanerog. 62. 1902.

Ervas ou arbustos, caule rizomatoso, decumbente ou escandente, 
hábito frequentemente hemiepífítico. Caule projetando escâmulas intra- 
vaginais. Profilos caducos ou deliquascentes em uma massa fibrosa. Pecí- 
olo com bainha pouco a muito desenvolvida. Folha ovada, lanceolada, cor- 
dada, sagitada, hastada, pedatissecta ou pinatilobada. Nervação penipara- 
lelinérvia. Inflorescência 1-várias por artículo. Espata persistente (caduca 
em P. surinamensé), medianamente constrita ou não. Espádice séssil ou 
estipidado, livre ou basalmente adnato à espata.

Flores aperiantadas, unissexuais. Flores femininas sem estaminó- 
dios, gineceu 2-47 locular. Óvulos 1-muitos por lóculo, estilete inexistente 

a muito alongado, estigma discóide ou lobado. Masculinas férteis 2-6-ân- 
dricas, estames prismáticos, anteras sésseis, tecas alongadas com deiscên- 
cia longitudinal parcial.

Bagas ovóides ou cilíndricas, 1-muitas sementes. Semente com en- 
dosperma copioso.

Chave para os subgêneros de Philodendron

1. Planta adulta anisofila (i.e., com um número 
indefinido de folhas por artículo), folhas 
simpodiais com bainha sempre alcançando
até 40% do comprimento do pecíolo........... Subgênero Pteromischum

1. Planta adulta difila (i.e. com duas folhas por artículo,
sendo uma delas um profílo), folhas simpodiais com
bainhas menores que 40%, inconspícuas................................................ 2

2. Caule freqüentemente arborescente. Estames
6-8 x mais longos que largos. Porção masculina 
estéril freqüentemente mais longa que a porção 
masculina fértil...............................................Subgênero Meconostigma
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2. Caule raramente arborescente, freqüentemente 
escandente ou rastejante. Estames 2-3 x mais 
longos que largos. Porção masculina estéril 
mais curta que a porção masculina fértil......Subgênero Philodendron

Philodendron subgênero Meconostigma Schott
SCHOTT in Schott & Endlicher, Melet. Bot. 19. 1832.

Ramos maduros compostos por um profilo bicarenado e um folha 
expandida. Região estaminoidal mais longa que a região masculina fértil. 
Estames no mínimo três vezes mais longos que largos.

Chave para a determinação das espécies do subgênero Meconostigma

1. Folha pinatilobada a bipinatilobada. Planta epífita, 
hemiepífita, rupícola ou terrrestre, raramente helofítica...............2

1’. Folha triangular, sagitada a subhastada, planta sempre 
helofítica......................................................................... P. uliginosum

2. Caule com esquâmulas intra-vaginais robustas, 
porém esparsas; pecíolo canaliculado
adaxialmente............................................................P. mello-barretoanum

2’. Caule sem esquâmulas intra-vaginais de espécie
alguma; peciolo levemente achatado adaxialmente................P. lundii

Philodendron lundii Warming
WARMING, Videnskab. Meddelels. Kjõbenhavn 1867 (8-ll):128, t.IV. 
1867.

Arbusto hemiepifítico ou helofítico. Caule robusto, sem esquâmu- 
las intravaginais persistentes. Entrenós 0,1-0,4 x 4,5-5,5 cm. Profilo 26 x 
6 cm, decíduo. Pecíolo 85 x l,5cm, levemente achatado adaxialmente, bai- 
nha 7,8-8,2cm. Folhas bipinatilobadas, 60-65 x 40-65 cm, contorno ovado, 
divisão anterior 26-33 x 36-60 cm, lóbulos 5-7, cada um deles pinatífido, 
nervuras secundárias surgindo em ângulo de 50-60°, seio dos lobos dis-
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tando 4-5 cm da nervura central, divisões posteriores 10-24 x 26-60 cm, 
lobos acroscópicos 2-3, basioscópicos 3-4, nervura basal desnudada por 
2-4,5 cm.

Inflorescências solitárias, pedúnculo 5,5-8 x 1-2 cm. Espata 14-16 
de comprimento, cuspidada, verde por fora e branca or dentro. Espádice 12 
cm de comprimento, porção masculina fértil 3 x 1,6 cm, estéril 5.5 x 1,5 
cm, femininas 3-1,5 cm, adnata no máximo até a metade. Estames prismá- 
ticos 3-5 x 1 mm, estaminódios subclavados 3-4 x 1 mm, gineceu cilíndri- 
co 3-4 x 1,5-2 mm, estigma lobado, com ou sem domo.

Bagas não vistas.

Habitat: Terrestres, hemiepífitas, epilíticas ou mesmo helofíticas.
Fenologia: Floresce de setembro a dezembro, frutifica de dezembro a 
março.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Alto Paraíso de Goiás, Parna Chapada dos Veadeiros, 
710-1100m, M.Nadruz et al. 1274 (RB,UB); mesma localidade, São Jorge, 
base da Cachoeira de 80m, 25.IX.1996, M.Nadruz et al. 1270 (RB,UB); 
mesma localidade mata ciliar do rio da Piteira, a 1 km da entrada o Par- 
Na Chapada dos Veadeiros, 25.IX.1996, M.Nadruz et al. 1273 (RB,UB); 
Colinas do Sul, 14° 00’S - 48° 12’W, 450 msm, 8-IX-1995, B.M.T.Walter 
et al. 2594 (CEN); Niquelândia?, 75 km N of Corumbá de Goiás, on 
road to Niquelândia, 700 m, 21.1.1968, H.S.Irwin et al. 18956 (UB); São 
João da Aliança, 3 km by road S of S.J. da Aliança, 1040m, 23.III.1973, 
W.R.Anderson 7805 (UB); Terezina de Goiás, Estrada para Alto Paraíso, 
a 20Km de Terezina de Goiás, 28.XII.2000, E.G.Gonçalves 692 (UB). TO- 
CANTINS: Araguaçu, mata ao longo da rodovia GO164, 12° 5T54”S-49° 
43’39”W, 16.11.1997, E.G.Gonçalves 96 (UB).

P. niello-barretoanuni G.M. Barroso
BARROSO, Arch. J. Bot. Rio de Janeiro 15:94 t.VIH, IX. 1957.
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Arbusto hemiepifítico ou terrestre. Caule robusto, lenhoso, entre- 
nós 0,3-0,8 x 8-20 cm, coberto de escâmulas intra-vaginais robustas (8-12 
x 3-6 mm), porém esparsas. Pecíolos 70-80 x 2-2,3 cm, canaliculados ada- 
xialmente. Folhas bipinatilobadas, 60-72 x 50-56 cm, contorno ovato-sagi- 
tado a ovato-cordado, divisão anterior 40-48 x 50-56 cm, lobúlos 6-7 por 
lado, cada um deles pinatífido, nervuras secundárias surgindo em ângulo 
de 60-70°, seio dos lobos distando 2-4 cm da nervura central, ápice acumi- 
nado, divisões posteriores 16-18 x 50-56 cm, lobos acroscópicos 3-4, lobos 
basioscópicos 2-3, nervura basal desnudada por 3,5-4 cm.

Inflorescência geralmente uma por axila foliar. Pedúnculos 15-17 x 
1-1,5 cm. Espata 16-18 x 4-11 cm, verde por fora, branca por dentro. Espá- 
dice 15x3 cm, porção masculina fértil 4,5-5 x 1,2-1,5 cm, porção mascu- 
lina estéril 6-7 x 2-2,5 cm, feminina 3,6-4 x 2,5-3 cm. Flores masculinas 
estéreis clavadas, 3-5 x 0,8-1 mm, flores masculinas férteis prismáticas, 
2-3 x 0,5-0,6 mm, flores femininas 4-5 x 2,3 mm.

Bagas imaturas prismáticas, 3-4 x 3-5 mm, maduras não vistas.

Habitat: Hemiepífitas ou terrestres, raramente helofíticas. 
Fenologia: Floresce de novembro a dezembro, frutifica em janeiro.

Material examinado:
Brasil: Goiás: Mossâmedes, Reserva Ecológica da UFG em Serra Doura- 
da, 20.1.1996, E.G. Gonçalves 48 (UB); Mesma localidade, 6.X11.1999, 
E.G. Gonçalves et al. 370 (UB); Goiás Velho, próximo ao Córrego Paciên- 
cia e GO 164, 5,5 Km NE de Goiás Velho, 15’54’S - 50° 07’W, 8.II.1980, 
Kirkbride Jr. et al. 3359 (UB, UFG); São Miguel do Araguaia, Estrada 
S.M. do Araguaia - Luís Alves, 13° 19’10”S - 50° 18’27”W, 15.11.1997, 
E.G.Gonçalves 90 (UB).

Philodendron uliginosum Mayo
MAYO, Kew Bull. 46(4):666. 1991.

Erva helofítica. Caule ereto, entrenós 0,2-0,4 x 2-3,5 cm, esquâmu- 
las intravaginais não persistentes. Profilo decíduo, 16 x 1,6 cm. Pecíolo 16 
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x 0,3 cm, canaliculado adaxialmente, bainha até 6-11 cm, ocupando !4 do 
pecíolo. Folha sagitada, cartácea, 20-35 x 14,5-27 cm, divisão anterior 16- 
24 x 13,5-12,4 cm, triangular, nervuras secundárias 5-7 por lado, surgindo 
em ângulo de 40-70°, ápice obtuso, divisòes posteriores 5-13 x 14,5-27 cm, 
lobos posteriores extrorsos a levemente retrorsos, nervuras acroscópicas 
2-3, basioscópicas 1-3, nervura basal desnudada por 1-2,5 cm.

Inflorescência solitária, pedúnculo 7-21 x 0,5-0,6 cm. Espata 8-12 
cm de comprimento, verde por fora e branca por dentro. Espádice 9,5-14,9 
cm de comprimento, porção masculina fértil 2,5-4,6 x 1,2-1,8 cm, porção 
masculina estéril 3,5-5,5 x 1,3-1,8 cm, feminina 2,6-4 x 1,2-1,6 cm, adnata 
a espata até depois da metade. Estames prismáticos 4,5-5 x 5-8 mm, esta- 
minódios clavados 1,5-3 x 0,5-1 mm, gineceu cilídrico 3-5 x 2-3 mm, ló- 
culos 4-7, 1-3 ovulados, ovulos afixos na base.

Bagas prismáticas 7-8 x 2-3 mm, sementes oblongas c. 2-3 x 1-1,5 
mm.

Habitat: Campos úmidos, margens de lagoas e bancos de areia ao longo 
de rios.
Fenologia: Floresce o ano quase todo, mas aparentemente só frutiifica de 
janeiro a março.

Material examinado:
BRASIL: TOCANTINS: Arraias, Rio Arraias, 12 km depois do trevo, 
27.XII.2000, E.G.Gonçalves 649 (UB); mesma localidade, na estrada para 
Combinado, 7 km do entroncamento, 29.X1I.2000, E.G.Gonçalves 686 
(UB); Formosa, km 7 da rodovia GO-346, 15° 35’S-47° 07’W, 10.IX.1997, 
D.Alvarenga 951 (IBGE, UB).

Material adicional:
BRASIL: DISTRITO FEDERAL: Reserva Ecológica do Guará, 27.X 1.1994, 
E.G.Gonçalves 12 (UB).

Subgênero Pteromischum (Schott) Mayo 
MAYO, Bot. J. Linn. Soc. 100:168, 1989.
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Ramos maduros compostos por uma sucessão de folhas espandidas 
com bainhas longas, terminados por uma inflorescência. Região estami- 
noidal muito mais curta que a região masculina fértil. Estames menos que 
3 vezes mais longos que largos.

Chave para identificação das espécies do subgênero Pteromischum

1. Bainha fechada e inconspícua; base da folha sempre 
obtusa a arredondada; nervuras secundárias aparentes, 
9-11, surgindo em ângulo de 60-70°; nervuras 
interprimárias ocasionalmente visíveis. Planta 
escandente frouxamente ligada à arvore hospedeira....... P. guttiferum

1. Bainha parcialmente convoluta a aberta, conspícua;
base da folha aguda a obtusa; nervuras secundárias 
pouco proeminentes, 2-4, surgindo em ângulo de 
30-45°; nervuras interprimárias quase invisíveis.
Planta reofítica, fortemente adpressa ao substrato.......... P. flumineum

Philodendron guttiferum Kunth
KUNTH, Enum. Pl. 3: 51, 1841.

Erva escandente. Caule com entrenós 6-9 x 0,4-0,5 cm, secando 
fortemente estriado, frouxamente ligado ao hospedeiro. Pecíolos 9,5-12 x 
0,3-0,4 cm, bainha 8,5-10 cm, totalmente convoluta e pouco aparente, ocu- 
pando até 9/10 do comprimento do pecíolo. Folhas secando marrons, lâ- 
mina oblonga a oblongo-elíptica, j21-22 x 9,5-10,5 cm, levemente obliqua, 
base arredondada e então atenuada, ápice acuminado, nervuras secundá- 
rias 9-11 por lado, em ângulo de 60-70°, bem visíveis nas duas faces, ner- 
vuras interprimárias geralmente visíveis, um pouco menos proeminentes 
que as primárias.

Inflorescências não vistas.
Bagas não vistas.

Habitat: Florestas de galeria.
Fenologia: Desconhecida.
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Material examinado.
BRASIL: GOIÁS: São Miguel do Araguaia, estrada S.M. do Araguaia - 

Araguaçú, 13°10'S - 51°01'W, 14.11.1997, E.G.Gonçalves 83 (UB).

Philodendron flumineum E.G.Gonç.
E.G.GONÇALVES, Kew Bull. 55(1): 175. 2000.

Erva reofítica. Caule estriado, entrenós 1,5-2,5 x 0,6-1 cm, secan- 
do estriados, fortemente aderido ao substrado. Pecíolos 8-16 x 0,2-0,5cm, 
bainha 7-14 cm, parcialmente convoluta a expandida, alcançando até 9/10 
do comprimento do pecíolo, sem, entretanto atingir a base da folha. Folhas 
secando verde-cinzento. Lâmina elíptica, lanceolada a oblanceolada, 7-21 
x 3-6cm, levemente oblíqua, base aguda a raramente obtusa, ápice acumi- 
nado, rostrado, nervuras secundárias 3-5 por lado, em ângulo de 30-35°, 
pouco conspícuos, apenas visíveis abaxialmente.

Inflorescências sempre solitárias. Pedúnculo 5 x 0,5cm. Espata 7,5 
-11,5 cm de comprimento, creme em ambas as superfícies, eventualmente 
com estrias vermelhas internamente. Espádice branco, 10-15 cm, porção 
masculina fértil 2,5-6,6 x 0,6-1,2 cm, porção masculina estéril 0,5-0,6 x 
1,3 cm, porção feminina 1,6-4,3 x 0,7-1,2 cm, sinândrios prismáticos 2-3- 
ândricos, 3x2 mm, estaminódios clavados 2 x 1,5 mm, gineceu cilíndrico 
c. 3 x 2 mm, 2-3 loculares, lóculos 20-24 loculares, funículo muito mais 
longo que o ovário.

Bagas 3-4 x 2-3 mm, esverdeadas ou creme, sementes alongadas, c. 
1-0,3 mm.

Habitat: Barrancos de rio ou ao longo de corredeiras, sempre associadas a 
cursos d água.
Fenologia: Floresce de outubro a dezembro, frutifica de dezembro a 
março.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Caldas Novas, 17°33’S - 48° 33’W, 500 msm, 

19.XI.1993, G.P.Silva et al. 2052 (CEN); Colinas, Serra da Mesa, aflu- 

34



ente do Tocantins, 12.X.1985, J.G.Silva & J.Augusto 1805 (R); Colina do 
Sul, 13° 53’S - 48’16’W, 500 msm, 22.XI.1991, B.M.T.Walter et al. 841 
(CEN); Mesma localidade, 14° 08’S - 48° 04’w, 400 msm, 10.XII.1991, 
B.M.T.Walter, 976 (CEN); Mesma localidade, 13° 50’S - 48° 18’W, 360 
msm, 12.XII.1991, B.M.T.Walter et al. 1061 (CEN); Corumbaíba, 17° 
58’S - 48° 34’W, 520 msm. 14.XII.1993, G.P. Silva et al. 2121 (CEN); 
Niquelândia, 14° 26’S - 48° 59’W, 460 msm, 4.VII1.1992, B.M.T.Walter et 
al. 1868 (CEN); Pirenópolis, arredores da cidade, 1.1999, D. Wilberg s.n. 
(MBM 239226).

Subgênero Philodendron Schott
SCHOTT, Wiener Z. Kunst. 1829 (3):780. 1829.
Ramos maduros compostos por um profile bicarenado e um folha expan- 
dida. Região estaminoidal muito mais curta que a região masculina fértil. 
Estames menos que três vezes mais longos que largos.

Chave para a identificação das espécies do subgênero Philodendron.

1. Caule áspero, com projeções epidérmicas ao longo
dos entrenós. Frequentemente ocorrendo em lugares 
muito úmidos ou encharcados, como escandente
baixa.................... ............................................................... P. brevispathum

1. Caule liso, sem projeções epidérmicas. Habitat variado, 
mas raramente em locais alagados....................................................2

2. Margem lobada ou profundamente lacerada........................................... 3
2’. Margem inteira. Lâmina cordada, sagitada ou

tripartido-hastada........................................................................................ 4
3. Folha apenas pinatífida..................................................P. venustifoliatum
3’. Folha pinatipartida a pinatisecta................................................. P. may oi
4. Folha tripartida......................................................... P. camposportoanum
4’ . Folha sagitada ou sagitado-cordada....................... P. wullschlaegelii
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Philodendron brevispathum Schott
SCHOTT, Bonplandia 29. 1859.
Sin.: P. arcuatum K. Krause, Pflanzenreich IV.23Db (heft 60):72. 1913. 
P. holmquistii G.S.Bunting, Acta Bot. Venez. 10:297. 1975.

Erva rastejante ou escandente, helofítica. Caule com projeções epi- 
dérmicas tornando-o áspero, entrenós 8-16 x 0,8-1,5 cm com raízes ad- 
ventícias surgindo nos nós. Profilo 4 x 1,3 cm, pecíolo 14-17 x 0,3-0,5 cm, 
liso, folha pandurato-sagitada, 19-25 x 11-15 cm, divisão posterior 14-16 
x 11-12 cm, 2 a 4 nervuras secundárias por lado, surgindo em ângulo de 
20-40°, ápice curto cuspidado, divisões posteriores 5-6 x 11-12 cm, ner- 
vura basal não definida, com 2-3 nervuras partindo do seio, lobo de ápice 
arredondado.

Inflorescências não vistas.
Bagas prismáticas, 5-6 x 4-5 mm.

Habitat: Florestas de galeria, próximo a cursos d’águas.
Fenologia: Desconhecida.

Material examinado:
BRASIL: TOCANTINS: Mateiros, Jalapão, 1O°33’S - 46° 08’W, V.2001, 
A.B.Sampaio et al. 510 (UB); Natividade, Pé da Serra da Natividade, mar- 
gem de um rio, 18.11.1997, E.G.Gonçalves 102 (UB); Palmas, Serra do 
Lajeado, Fazenda Três Irmãos, 2.IV.1998, R.S. Oliveira & J.A.N. Batista 
313 (UB).

Material adicional:
BRASIL: ACRE: Acrelândia. 10°02,44'S-67°02,30'W. 174m. 27.VIII.2001, 
E.G.Gonçalves, H. Lorenzi & L.S.C. de Cerqueira 985 (UB) 
P. camposportoanum G.M.Barroso
G.M.BARROSO, Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro, 14:269. 1956.

Erva escandente. Caule de entrenós alongados, verdes, 4-6 x 0,3- 
0,5 cm. Profilo 11 x 0,8 cm. Pecíolo 20-25 x 0,5-0,6 cm, liso, verde, folha 
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tripartida 16-20 x 21-23 cm, divisão anterior obovado a largo-eliptico 14- 
18 x 9,5-12 cm, 2-3 nervuras secundárias por lado, pouco conspícuas, em 
ângulo de 40-50°, ápice acuminado, lobos laterais 10-14 x 5-6 cm, ovados, 
levemente oblíquos, atenuados.

Inflorescências não vistas.
Bagas cilíndricas 3-4 x 3-4 mm.

Habitat: Florestas de galeria, próximos a cursos d'água.
Fenologia: Em outras regiões floresce de dezembro a janeiro.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Mossâmedes, Reserva Ecológica da UFG em Ser- 
ra Dourada, 6.XII.1999, E.G.Gonçalves 371 (UB); Mesma localidade, 
20.1.1996, E.G. Gonçalves 43 (UB).

Material adicional:
BRASIL: Mato Grosso, Comodoro, 13° 55'06"S - 59° 45'49"W, 358m, 
19.1.1999, E.G.Gonçalves et al. 261 (UB, MO).

Philodendron mayoi E.G.Gonç.
E.G.GONÇALVES. Kew Bull. 55(1):178. 2000.

Erva hemiepífita ou rupícola. Caule ocre, entrenós 1-1,5 x 2,5-3 cm. 
Profilo 10-21 x 2-2,5 cm. Pecíolo 31-46 x 1 cm. Lâmina de contorno ova- 
do, 27-34 x 23-27,5 cm, pinatipartida, divisão anterior 21-30 x 23-27,5 cm, 
nervuras secundárias 5-6 por lado, em ângulo de 60-70°, lobos laterais pri- 
mários longo elípticos a oblanceolados, falcados, ápice obtuso a acumina- 
do, seio aproximando até 0,4 cm da nervura central. Divisões posteriores 
6-10 x 21-27,5cm, extrorsas, nervuras acroscópicas 1-2, basioscópicas 1-3. 
Nervura basal desnudada por 1,2-1,8 cm.

Inflorescência 1-3 por axila foliar. Pedúnculo 5-18 x 0,4-0,6 cm. Es- 
pata 7-13 x 1-3 cm, verde por fora, branca por dentro. Espádice 13-15 x 1-2 
cm. Porção masculina fértil 6,5-7 x 1-1,3 cm, estaminoidal 0,5-0,7 x 1,2- 
1,5 cm, feminina 4 x 1,1 cm. Sinândrios prismáticos 4-ândricos, c. 2 x 1
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mm, estaminódios clavados c. 2-3 x 0,8-1 cm, gineceu c. 2 x 1 mm, ovário 
6-8 ovulado, lóculos 2-3 ovulados, óvulos basifixos.

Bagas não vistas.

Material examinado:
Brasil. Goiás: Alto Paraíso, Parque Nacional Chapada dos Veadeiros, 14° 
09’43”S - 47° 50’02”W, 890 msm, 22.X.1996, R.C.Mendonça et al. 2908 
(IBGE); Mesma localidade, São Jorge, 25.IX.1996, M.Nadruz et al. 1271 
(UB); Mesma localidade, 25.IX.1996, M.Nadruz et al. 1269 (UB); Mesma 
localidade, Volta da Serra, 900 msm, 26.IX.1996, M.Nadruz et al. 1278 
(UB); Campinaçu, 12° 59’S - 48° 24’W. 390 msm, 10.X.1995, B.M.T.Walter 
2828 (CEN); Chapada dos Veadeiros, estrada para Colinas, 21.XI.1994, 
F.C.A.Oliveira & T.S.Filgueiras 193 (IBGE); Luziânia, estrada para Orizo- 
na, 2.III.1995, E.G.Gonçalves 22 (UB); Mossâmedes, Reserva Ecológica da 
UFG em Serra Dourada, 20.1.1996, E.G.Gonçalves 44 (UB); Niquelândia, 
Serra Negra, 10.XII.1997, A.A.Santos et al. 60 (CEN); Mesma localidade, 
Macedo, 14° 22’14”S - 48° 27’15”W, 840 msm, 22.XI.1997, F.C.A. Ol- 
iveira et al. 1008 (IBGE); Mesma localidade, 14° 29’46”S - 48° 27’00”W, 
830 msm, 19.X.1996, R. Marquete et al. 2692 (RB?); Mesma localidade, 
14° 22’14”S - 48° 23T5”W, 840 msm, 20.X.1996, M.L.Fonseca et al. 1246 
(UB); Serra do Rio Preto, 10 km E de Cabeceiras, 16° S - 47° W, H.S. Ir- 
win et al. 10430 (UB).

Philodendron wullschlaegelii Schott
SCHOTT, Syn. 94. 1856.

Erva escandente ou hemiepífita. Caule com entrenós alongados a 
abreviados, cinzentos, 1,3-10 x 1,5-2,5 cm. Profiles 3-11,5 x 1.2-3 cm, li- 
neares-lanceolados. Pecíolo 23-34 x 0,8-1 cm, levemente achatado ada- 
xialmente, bainha 2-7 cm de comprimento. Lâmina sagitada a cordada, 
12-45 x 7-30 cm, coriácea ou subcoriácea, secando ocre, divisão ante- 
rior 8-27 x 7-25 cm, ápice acuminado, 2-4 nervuras secundárias por lado, 
em ângulo de 55-70°, interprimárias conspícuas a quase indistinguíveis, 
divisões posteriores 12 x 30 cm, nervuras acroscópicas 2-3, basioscópi- 
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cas 2, porção desnudada da nervuras basal 1 cm, lobos basais de ápices 
arredondados.

Inflorescências 1-3 por axila foliar. Pedúnculos 3-10,5 x 0,3-0,4 cm. 
Espata 7,5-12 x 1-1,5 cm, verde por fora, branca por dentro, com estrias 
carminadas na base, constrição mediana moderada. Espádice 6-11 x 0,5-1 
cm, porção feminina 1,5-3,5 x 0,6-0,8 cm, adnato à espata na 1/3 parte ba- 
sal, porção estaminoidal 0,5-0,7 x 0,6-1 cm, porção masculina fértil 4-8 x 
0,8-1 cm. Flores masculinas 5-7-ândricas, 1,5-2 x 2-3 mm, estaminódios 
2-3 x 1-3 mm, obpiramidais, flores femininas 2-2,3 x 1-1,5 mm, com coroa 
estigmática mais larga que o ovário, ovário 8-10 locular, óvulos 6-8 por ló- 
culo, insertos no eixo da flor.

Bagas não vistas.

Habitat: Afloramentos rochosos e florestas de galeria.
Fenologia: Floresce de fevereiro a março, frutifica de março a maio.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Alto Paraíso, 14°08’S-47°27’W, 1380 msm, 14.111.1995, 
T.B.Cavalcanti et al. 1346 (CEN); Mesma localidade, 14° 20714° 30’S - 
48° 20748° 40’W, 2.VII.1996, B.A.S.Pereira & D. Alvarenga 3109 (IBGE); 
Mesma localidade, Parque Nacional Chapada dos Veaderos, 14°09’43”S - 
47“50’02”W, 890 msm, 22.X.1996, R.C.Mendonça et al. 2907 (UB, IBGE); 
Mesma localidade, 20.VII1.1994, V.L.G.Klein & A.Litt 2474 (UFG); Mes- 
ma localidade, distr. de São Jorge, 710-1100 msm, 25.IX.1996, M.Nadruz 
et al. 1264 (UB,RB); Mesma localidade, 25.IX.1996, M.Nadruz et al. 1265 
(UB,RB); Mesma localidade, 26.IX.1996, M.Nadruz et al. 1266 1UB, RB); 
Mesma localidade, 25.IX.1996, M. Nadruz et al. 1267 (UB, RB); Mesma 
localidade, 25.IX.1996, M.Nadruz et al. 1268 (UB, RB); Mesma locali- 
dade, Volta da Serra, ca. 900 msm, 26.IX.1996, M.Nadruz et al. 1276 (UB, 
RB); Mesma localidade, 26.IX.1996, M.Nadruz et al. 1277 (UB,RB); Mes- 
ma localidade, estrada para Colinas, 22.11.1997, E.G.Gonçalves 119 (UB); 
Mesma localidade, 14° 12’21”S -47° 56’04”W, 22.11.1997, E.G.Gonçalves 
117 (UB); Mesma localidade, Fazenta São Bento, 23.11.1991, D. Alva- 
renga et al. 783 (IBGE); Cavalcante, arredores da cidade, 13° 39’56”S -
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47°28’37”W, 21.11.1997, E.G.Gonçalves 113 (UB); Chapada dos Veadeiros, 
1000 msm, 9.II.1966, H.S.Irwin et al. 12444 (UB); Fazenda das Esmer- 
aldas, perto do córrego Paciência, GO164, 6km NE de Goiás Velhos, 15° 
54’S - 50° 07’W, 5.II.1980, Kirkbride Jr. et al. 3233 (UB); Minaçú, 13° 
45’S - 48° 22’W, 440 msm, 19.111.1996, B.M.T.Walter et al. 3257 (CEN); 
Morrinhos, estrada Morrinhos para Caldas Novas, 4.1.1971, J.A.Rizzo & 
Barbosa 5854 (UFG); Niquelândia, Serra Negra, 14° 03’S - 48° 22’W, 400 
msm, 7.X.1995, B.M.T.Walter et al. 2697 (CEN); Niquelândia, 14° 07’S - 
48° 16’W, 410 msm, 14.IV.1992, B.M.T.Walter et al. 1299 (CEN); Mesma 
localidade, 14° 03’43”S — 48° 22’50”W, 455 msm, 22.V.1997, S.P.Cordovil- 
Silva et al. 613 (CEN); São Miguel do Araguaia, estrada para Araguaçu, 
13° 10’12”S - 50° 01’34”W, 14.11.1997, E.G.Gonçalves 85 (UB). TOCAN- 
TINS: Araguaçu, estrada para Alvorada, 12° 51’S - 49° 43’W, 16.11.1997, 
E.G.Gonçalves 93 (UB); Araguaína, estrada Araguarina - Pontão, 7° 
07’00’S - 48° 46’20”W, 4.II.1999, J.C.M.Lima et al. 57 (UB); Mesma lo- 
calidade, 4.11.1999, J.C.M.Lima et al. 58 (UB); Mesma localidade, brejo na 
margem da estrada para Filadélfia, 7° 26’44”S - 48° 00’00”W, 15.1.1998, 
E.G.Gonçalves & R.S.Oliveira 149 (UB); Lajeado, na estrada para Mirace- 
ma, 9o 45’S - 48° 21’W, 290 msm, 30.X.1997, J.C.M.Lima et al. 3 (UB); 
Natividade, Arredores da Cidade, caminho para o Paraíso, 19.11.1997, 
E.G.Gonçalves 107 (UB).

Philodendron venustifoliatum E.G.Gonç. & Mayo 
GONÇALVES & MAYO, Kew Bull. 55: 483-486.

Erva escandente ou terrestre, raramente hemiepífita. Caule com en- 
trenós 1-3 x 3-4,5 cm, geralmente rastejante. Pecíolo 45-60 x 0,9-1,5 cm, 
bainha 4-7 cm de comprimento. Lâmina sagitado-cordada, 45-63 x 31-35 
cm, pinatífida margem lobada, divisão anterior 34-45 x 31-35 cm, ápice 
apiculado, nervuras secundárias 5-7 por lado, em ângulo de 55-85°, mar- 
gem lobada, seios dos lobos 1-2 cm, lobos levemente falcados, divisões 
posteriores 13 x 22 cm, nervuras acroscópicas 2-3, basioscópicas 1-3, por- 
ção basioscópica pouco desenvolvida, não sobrepondo-se uma sobre a ou- 
tra, porção da nervura basal desnudada por 2-2,5cm.
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Inflorescências 1-3. Pedúnculo 8,5-12,5 x 0,4-0,Icm. espata 10-15 
cm de comprimento, verde por fora e branca por dentro, com base interna 
carmin, espádice 9-13 cm de comprimento, porção masculina fértil 6-9 x 
0,5-1 cm, porção masculina estéril 0,5-1 x 1-1,4 cm, porção feminina 4-4,5 
x 1-1,5 cm. Sinândrios prismáticos 3-4-ândricos, c. 1 x 0,5 mm, estamódio 
clavado c. 1,5 x 0,5 mm, gineceu subprismático, 2-3 x 2-3 mm, ovário 8-9 
locular, lóculos 3-5 por lóculo, basifixos.

Bagas não vistas.

Habitat: Florestas de galeria, geralmente próximos a cursos d'água. 
Fenologia: Floresce de fevereiro a março.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Luziânia, 55 km da cidade, na estrada para Orizona, 
2.III.1995, E.G.Gonçalves 21 (holótipo UB; isótipos K, MO). Pirenópolis, 
alto da Serra dos Pireneus, na base dos três Picos. 4.IX.1971, J.A.Rizzo & 
A. Barbosa 6689 (UFG).

Pistia'2 L.
LINNAEUS, Sp. Pl. 963. 1753.

Ervas livres flutuantes. Caule congesto, com raizes pendentes. Fo- 
lhas várias, em roseta. Pecíolos achatados, bem reduzidos. Folha oblan- 
ceolada a obtriangular, densamente pubescente, esponjosa, base cuneada, 
ápice arredondado a cuneado ou retuso, nervura central ausente, nervuras 
partindo da base.

Inflorescência diminuta, solitária. Pedúnculo muito curto, pubes- 
cente. Espata medianamente constrita, glabra e branca por dentro, pubes- 
cente e verde por fora. Espádice muito reduzido, porção masculina com- 
posto de um único sinândrio, porção feminina composto por um único 
ovário. Sinândrio pedicelado 2-ândrico, perigonado, gineceu 1-locular, vá- 
rios óvulos basais.

12 pister = bebedouro; relaciona-se ao hábito aquático.
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Utrículo arredondado, irregularmente deiscente. Sementes subpris- 
máticas, de extremidades truncadas, operculada.

Pistia stratiotes L.
LINNAEUS, Sp. Pl. 963. 1753.
Sin. Koddapail Adans. Fam. 2:75. 541.
Zala Lour., Fl. Conchinchin. 401:405. 1790.
Apiospermum Klotzsch, Abh. Konigl. Akad. Wiss. Berlin 1852:351. 1853.
Limnonesis Klotzsch, Abh. Konigl. Akad. Wiss. Berlin 1852:352. 1852

Ervas livre-flutuantes. Caule abreviado, rosulado, com raízes submer- 
sas pendentes. Pecíolo 8-10 x 3-5 cm. Folhas aéreas, pilosas. Lâminas ob- 
triangulares ou obovadas, base cuneada, ápice truncado, 20-6 x 2-3,5 cm.

Inflorescências diminutas, pedúnculo 0,5-1 x 0,2-0,5 mm. Espata 
6-8 x 2-3 mm. Espádice 4-6 x 1-2 mm.

Utrículo arredondado, 2-3 x 1,5-2,5 mm. Sementes

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Niquelândia, Arredores da Serra Negra, reser- 
vatório AHE Serra da Mesa, 14° 10’S - 48° 19’w, 440 msm, 17.111.1998, 
B.M.T.Walter et al. 4097 (CEN). Tocantins: Araguatins, Rio Araguaia, 
17.IV.1976, J.E.Paula 1065 (UB).

Rhodospatha^ Poep.
POEPPIG in POEPPIG & ENDLICHER, Nov. Gen. Sp. 3:91. 1845.

Ervas perenes, escandentes ou hemiepífitas, tecidos ricos em trico- 
esclereídeos. Pecíolo geniculado apicalmente, bainha bem desenvolvida. 
Folha inteira. Venação essencialmente peniparalelinérvia. Inflorescências 
usualmente solitárias, pedúnculo mais curto ou mais longo que o pecíolo. 
Espata membranácea, caduca após a antese, convoluta. Espádice séssil a 
longo estipidado, cilíndrico.

13 rhodos = vermelho, spathe=espata; alusão à coloração usualmente avermelhada das 
espatas.
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Flores aperiantadas, bissexuais. Estames 4, com filetes achatados, 
anteras de deiscência longitudinal. Gineceu de ovário 2 locular, cada lócu- 
lo com numerosos óvulos anátropos.

Bagas prismáticas, poucas a muitas sementes. Sementes elipsóides, 
testa usualmente com uma crista, endosperma presente, mas em pequena 
quantidade.

Rhodospatha aff. latifolia Poepp.
POEPP1G, Nov. Gen. Sp. Pl. 3: 91. 1845.

Erva escandente. Caule com entrenós 0.8-1 cm de diâmetro. Pecíolo 
15-22 x 0,5-0,7 cm, bainha extendendo-se por todo o pecíolo (exceto pul- 
vino), pulvino apical 1-1,5 x 0,2-0,3 cm. Lâmina elíptica a oblonga, 20,5- 
32 x 8-16 cm, base obtusa a decorrente, ápice acuminado, nervuras secun- 
dárias 16-20 por lado, surgindo em ângulo de 50°, nervuras interprimárias 
pouco proeminentes.

Inflorescências não vistas.

Material examinado:
BRASIL: Tocantins: Palmas, Serra do Lajeado, 2.IV.1998, R.S.Oliveira & 
J.A.N.Batista (UB)

Scaphispatha'4 Brongn. ex Schott 
SCHOTT, Prodr. Syst. Aroid. 214. 1860.

Ervas geofíticas sazonais, caule tuberoso subgloboso. Folha geral- 
mente solitária, raramente 2-3. Pecíolo delicado. Folha sagitado-cordada, 
peitada. Inflorescências solitárias. Espata parcialmente convoluta na base, 
espádice parcialmente adnato à espata na porção feminina.

Flores aperiantadas, unissexuais. Flores femininas sem estaminó- 
dios, ovário l-locular, óvulos anátropos 3-5. Estilete bem definido, igual a 
1/3 do comprimento do ovário. Flores masculinas em sinândrio 3-4-andri- 
cos, anteras sésseis, tecas laterais.

14 skaphe = bote, spathe = espata; relativo ao formato da espata.
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Bagas globosas. Sementes subglobosas, testa lisa. Endosperma 

copioso.

Chave para a identificação das espécies do gênero Scaphispatha.

Pecíolos tênues, até 28 cm de comprimento e menos que 
4 mm de diâmetro na base; nervuras secundárias secando 
mais escuras que o limbo; nervuras terciárias e quaternárias 
indistintas; porção feminina do espádice com 6-9 fileiras de 
flores visíveis em vista lateral...........................................................S. gracilis

Pecíolo robusto, 40-100 cm de comprimento e sempre mais 
que 6 mm de diâmetro na base; nervuras secundárias secando 
mais claras que o limbo; nervuras terciárias conspicuamente 
mais proeminentes que as quaternárias; porção feminina do 
espádice com 11-15 fileiras de flores visíveis em vista lateral....S. robusta

Scaphispatha gracilis Brongn. ex Schott 
SCHOTT, Prodr. Syst. Aroid. 214. 1860.

Erva geofítica. Caule tuberoso, subgloboso, 2 x 3 cm. Profiles 6-10 
x 0,5-1,2 cm. Pecíolo 9-20 x 0,3-0,4 cm, marmorado, bainha 8 cm, até 1/8 
do comprimento do pecíolo. Folhas 1-3, ovato-cordadas, peitadas, 9-20 x 
6-22 cm, nervuras secundárias 1-3 por lado, em ângulo de 40-70°, termi- 
nando em nervura coletora a 6-9 mm da margem.

Inflorescência usualmente presente na planta ainda áfila. Pedúnculo 
20-40 x 0,3-0,4 cm. Espata apenas levemente constrita, branca, lanceola- 
da, 8-10 x 2-2,3 cm, longamente acuminada. Espádice 2-2,5 cm de com- 
primento. Porção feminina 0,4-0,6 x 0,2-0,4 cm, porção masculina 1,2-1,4 
cm. Sinândrios prismáticos, c. 1 x 1 mm, poros abrindo-se na parte supe- 
rior, gineceu prismático, c. 1,2 x 1 mm.

Bagas subglobosas, 3-4 x 3 mm, esbranquiçadas; sementes solitá- 
rias, 2.5-3 mm diam.
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Material examinado:
BRASIL: TOCANTINS: Arraias, estrada Arraias Paranã, 56 km do tre- 
vo para Conceição do Tocantins, 27.XII.2000, E.G.Gonçalves 657 (UB); 
Campos Belos, 8 km de Campos Belos em direção à Tabatinga, 8.X.1972, 
J.A. Rizzo 8443 (UFG).

Material adicional examinado:
Brasil. Maranhão: São Raimundo das Mangabeiras, 6o 57’29”S - 45° 
21’46”W, 18.1.1998, E.G.Gonçalves & R.S. Oliveira 168 (UB).

Scaphispatha robusta E.G.Gonç.
GONÇALVES, Rodriguésia, 56:56, 2005.

Erva geofítica. Caule tuberoso, subgloboso, 4x3 cm. Profiles 6-12 
x 0,5-1,2 cm. Pecíolo 29-82 x 0,4-0,5 cm, marmorado. Folhas usualmen- 
te 1, raramente 2-8, ovato-cordadas a sagitadas, peitadas, 14-33 x 11.5-27, 
nervuras secundáras 3-4 por lado, em ângulo de 40-60°, terminando em 
nervura coletora a 8-15 mm da margem.

Inflorescência usualmente presente na planta ainda áfila. Pedúnculo 
17-25 x 0,3-0,5 cm. Espata constrita, esverdeada, 5-7 cm de comprimen- 
to. Espádice 3-6 cm de comprimento. Porção feminina 1-1,5 x 0,5-0,7 cm, 
porção masculina 2-3,5 x 0,4-0,7 cm. Sinândrios prismáticos, c. 1 x 1 mm, 
poros abrindo-se na parte superior, gineceu prismático, c. 0,3 x 0,2 mm.

Bagas subglobosas,4-6 x 3-6 mm, branca-esverdeada ou levemen- 
te lilás, pericarpo esponjoso; sementes solitárias, usualmente duas, 3-4 x 
4-5 mm, testa lisa.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Mossâmedes, Reserva Ecológica da UFG em Serra 

Dourada, 6.XI1.1999, Gonçalves et al. 367 (UB); São Miguel do Aragua- 
ia, estrada S.M. do Araguaia - Araguaçu, 14.11.1997, Gonçalves 81 (UB); 
Monte Alegre de Goiás, 3 km do entroncamento com a rodovia GO-118 na 
GO-112 em direção a Nova Roma, 30.X1I.2000, Gonçalves 693 (UB). TO- 
CANTINS: Arraias, estrada para Combinado, 28 km do entroncamento,
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29 .XII.2000, Gonçalves 681 (UB); Pequizeiro, arredores da cidade, estra- 
da para Porto Magalhães, 8°26’20”S - 49°06’53”W, 14.1.1998, Gonçalves 
& Oliveira 14 (UB).

Spathicarpa'5 Hook.
HOOKER, Bot. Misc. 2:146. 1831.
Sin.: Aropsis Rojas Acosta, Bull. Acad. Int. Geogr. Bot. 28:158. 1918.

Ervas diminutas, sazonais ou raramente perenes. Caule tuberoso 
globoso a cilíndrico. Folhas de pecíolo delicado, vaginado do terço a me- 
tade inferior. Folhas oblongas, oblanceoladas, lanceoladas, ovadas, sagita- 
das, hastadas a hastado-tripartidas. Inflorescência 1-2 por artículo floral, 
pedúnculo geralmente mais longo que o pecíolo, espata oblonga, elíptica 
ou laceolada. Espádice totalmente adnato a espata. Flores femininas dis- 
postas em 2 séries externas, com 2-4 séries internas de flores masculinas.

Flores aperiantadas, feminas com 2-3 estaminódios fungiformes, 
nectaríferos, ovário 1-locular, 1 ovulado, óvulo ortótropo. Sinândrios pe- 
dicelados, 6-8 tecas circulares ou oblongas, conectivo hemisférico a loba- 
do, nectarífero.

Bagas ovóides, pericarpo maduro papiráceo. Semente elíptica, testa 
lisa a fortemente verrucosa, endosperma copioso.

Spathicarpa gardneri Schott
SCHOTT, Bonplandia 6:124. 1858.

Erva geofítica. Caule tuberoso, globoso ou cilíndrico, 0,5-2,5 x 1-2 
cm. Pecíolo 2,3-24 x 0,1-0,2 cm, bainha 5,5-8 cm, ocupando 30 a 62% do 
comprimento do pecíolo; Folhas membranáceas, verde médio a verde es- 
curo fosco adaxialmente, mais claro e brilhante abaxialmente, freqüente- 
mente variegada de branco, verde amarelado ou argênteo, em padrão ex- 
tremamente variável, elíptica ou lanceolada, raramente hastado-panduri- 
forme, 4,5-15 x 1- 8 cm, base obtusa, truncada, cordada, sagitada ou hasta-

15 spathe = espata, karpos = fruto; relativo aos frutos que crescem aderidos à espata. 
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da, algumas vezes oblíqua com um lado cordulado e o outro obtuso, divi- 
são anterior 6,5-15 x 2-8 cm, nervuras secundárias 1-5, ápice curto acumi- 
nado, divisões posteriores 0,2-1,3 x 2-8 cm, lobos posteriores retrorsos ou 
raramente extrorsos, pouco desenvolvidos ou ausentes, 1-2,5 x 0,3-1 cm.

Inflorescências 1-2, pedúnculos 11-25 x 0,1-0,2 cm. Espata curvan- 
do-se para trás na antese, margens levemente retrovolutas, 2,5-6 x 0,5-0,6 
cm, verde claro a glauca, base aguda decorrente, ápice acuminado. Espá- 
dice 1,8-6,3 x 0,3-0,5 cm. Sinândrios 3-4-ândricos, 2-3 x 1,5-2 mm, tecas 
globosas ou levemente compressas lateralmente, ca. 0,5mm diam., ama- 
relas, conectivo hemisférico, lobado ou levemente achatado; flores femi- 
ninas 1,5-2 x 0,5-0,7 cm, cercada por 3-5 estaminódios, estigma discóide, 
um pouco mais largo que o estilete.

Bagas ovóides, 3-6 x 3-5 mm. Sementes ovóides, testa verde, nitida- 
mente verrucosa, 5-6 cristas longitudinais, 3-6x 1,5-3 mm, verde escura, 
secando ocre ou quase negra.

Habitat: Em florestas mesofíticas, cerradôes, murunduns e afloramentos 
calcários.
Fenologia: Floresce de outubro a dezembro, frutifica de dezembro a 
fevereiro.

Material examinado:
Goiás: Colinas, Serra da Mesa, Margem direita do [rio] Tocantins, próxi- 
mo ao Pontal de Furnas, 20-X-1985, Silva & Augusto 1936 (R); Formosa, 
20-X-1965, Heringer 10549 (HB); Monte Alegre de Goiás, 3 km do entron- 
camento com a rodovia GO-118 na GO-112 em direção à Nova Roma, 30- 
XI-2000, Gonçalves 689 (UB, K); São Miguel do Araguaia, estrada S.M. 
do Araguaia - Luiz Alves, 13° 10’S - 50°01’W, 14-11-1997, Gonçalves 86 
(UB); Mesma localidade, 13° 19’10”S-50° 18’27”W, 15-11-1997, Gonçalves 
92 (UB). Tocantins: Arraias, estrada para Conceição de Tocantins, 71 km 
do trevo, 28-XII-2000, Gonçalves 667 (K, MBM, SPF, UB); Mesma locali- 
dade, 39 km do trevo para Conceição do Tocantins em direção à Paranã, 
27-XI1-2000, Gonçalves 659 (UB); Mesma localidade, área ao redor do 
trevo para Paranã e Conceição do Tocantins, 27-X11-2000, Gonçalves 653 
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(K, MO, SPF, UB); Mesma localidade, Rio Arraias, 12 km depois do tre- 
vo de entrada da cidade em direção à Parana, 27-XII-2000, Gonçalves 645 
(UB); Natividade, Km 50 na estrada Natividade - Conceição do Tocan- 
tins, 11° 57’S - 47° 35’W, 20-11-1997, Gonçalves 112 (UB); Paranã, Porto 
da Balsa, rio Paranã, 1 l-XI-1991, Hatschbach & Silva 56077 (MBM); To- 
cantinópolis, 11 km da cidade, 6o 2OS-470 25’W, 28/29-X1-1981, Jangoux 
et al 1727.

Spathiphylluni6 Schott
SCHOTT, in Schott & Endlicher, Melet. Bot. 22.1832.
Sin.: Hydnostachyon Liebm. Vidensk. Meddel. Dansk Naturhist. Foren. 
Knobenhaun 1849:23. 1849.
Massowia Koch, Bot. Zeitung (Berlin) 10:277. 1852.
Spathiphyllopsis J.E.Tessman & Binnandjik Natuurk. Tijdschr. Ned. -In- 
die 25:400. 1863.
Anomophyllutn Engl., Gard. Chron. ser 2. 7:130. 1877.
Massovia Benth. & J.D.Hook., Gen. Pl. 3:998. 1883. orth. var.

Ervas perenes, tecidos ricos em tricoesclereídeos, caule rizomatoso, 
algumas vezes hipógeo. Pecíolo pulvinado no ápice, vaginado até mais da 
metade. Folha oblonga, elíptica ou ovada. Venação peniparalelinérvia. Pe- 
dúnculo igual ou mais longo que o pecíolo, espata branca ou esverdeada, 
oblonga, elíptica, obovada ou ovada, decorrente na inserção, espádice nor- 
malmente estipidado, cilíndrico.

Flores bissexuais, perigonadas, tépalas 4-6, truncadas, livres ou 
conatas, estames 4-6, livres, filamentos achatados, tecas com deiscência 
longitudinal. Gineceu de ovário 2-4 locular, óvulos 2-8 por lóculo, aná- 
tropos, estilete nulo ou proeminentemente cônico, projetando-se entre as 
tépalas.

Bagas arredondadas, pericarpo esponjoso, 1-8 sementes. Sementes 
ovóides ou levemente reniformes. Testa lisa ou ornamentada, endosperma 
copioso.

16 spathe = espata, phyllon = folha; relativo ao aspecto foliáceo da espata.
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Spathiphyllum gardneri Schott
SCHOTT, Aroideae 1:2.1853.

Ervas reofíticas. Caule rizomatoso, parcialmente epigeo, 0,8-1,5 cm 
de diâmetro. Peciolos 12-26 x 0,3-0,6 cm, bainha ocupando de 2/3 a % do 
comprimento do pecíolo, pulvino apical 1,3 -2 x 0,1-0,2 cm. Lâmina lan- 
ceolada a elíptica, 11-27 x 3-7 cm, base aguda a cuneada, ápice acuminado, 
nervuras secundárias 4-6 por lado, arcuadas, em ângulo de 15-30°, nervu- 
ras interprimárias um pouco menos proeminentes.

Pedúnculo 24-37 x 0,3-0,4 cm. Espata branca, 6-7,5 x 1,8-2,5 cm, 
acuminada, base decorrente. Espádice 2-3 x 0,3-1 cm, estípite 0,8 - 1,2 
x 0,3-0,4 cm. Flores obpiramidais, 2-3 x 1-3 mm, tépalas 5-6, conatas na 
base e livres no ápice, 5-6 estames, filetes achatados, tão longos quan- 
tos as tépalas, anteras com tecas ovóides, ovário 3-locular, lóculos 3-6 
ovulados.

Bagas verdes, globosas, 4-6 x 3-6 mm. Sementes 2-3 x 1-2 mm.

Habitat: Ocorre em bancos ao longo de rios ou barrancos.
Fenologia: Floresce de junho a outubro, frutifica de novembro a fevereiro.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Aragarças, 15“ 51’S - 52° 15’W, 10.X.1968, R.M.Harley 

et al. 10592 (UB); Mesma localidade, 6.XIL1968, R.M.Harley & R.Castro 
11301 (UB); Minaçu, Reserva Serra da Cana Brava, 13° 33’16”S - 48° 
14’54”W, 800 msm, 10.VI.1995, E.G.Gonçalves 24 (UB); São Miguel do 
Araguaia, 13° 10’S-50°01’W, 14.11.1997, E.G.Goçalves 82 (UB); Uruaçu, 
afluente do córrego do Macaco, 14° 23’S - 49° 06’W, 440 msm, 6.X.1992, 
B.M.T.Walter et al. 2023 (CEN). TOCANTINS: Palmas, Serra do Lajeado, 
2.IV.1998, R.S.Oliveira & J.A.N.Batista 312 (UB).

Taccarum'1 Brongn. ex Schott
SCHOTT, Oesterr. bot. Wochenbl. 7: 221. 1857.

17 Tacca + Arum, relativo à semelhança vegetativa com Tacca leontopetaloides (Tacca- 
ceae).
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Ervas sazonais, caule tuberoso, subgloboso. Pecíolo com bainha in- 
conspícua, frequentemente maculado em padrão semelhante a pele de co- 
bra. Folha solitária, bipinatilobada. Venação reticulada. Inflorescência 1-2 
por artículo floral, pedúnculo mais curto que o pecíolo. Espata usualmente 
não constrita medianamente (levemente constrita em T. peregrinam). Es- 
pádice alongado e com flores laxifloras.

Flores unissexuais, aperiantadas. Femininas cercadas de 4-6 esta- 
minódios livres a conatos, estilete muito curto a quase 3x mais longo que 
o ovário. Estigma capitado, lobado ou astericiforme. Masculinas em si- 
nândrios longo estipidado, 3-8-ândricos, tecas alongadas no sentido do 
estipe.

Bagas depresso-globosas, 3-5 lobados. Sementes 3-5 por baga, testa 
granulada, endosperma copioso.

Taccarum crassispathuni E.G.Gonç.
GONÇALVES, Aroideana. 25: 202, 2003 (“2002”)

Erva geofítica. Caule tuberoso 2-4 x 4-6 cm. Profilos lanceolados 
17 x 4 cm. Pecíolo 70-75 x 0,8-1,2 cm, marmorado, vermelho vivo na base 
em espécimes floríferos. Folha soitária. Lâmina bipinatilobada, cartácea, 
33-45 x 28-30 cm, divisão anterior 21-30 x 24-30 cm, com 4-5 lobos late- 
rais por lado, pinatífidos, 8-25 x 3-9 cm, lobulos terminais triangulares, 
divisões posteriores 12-13 x 27-33 cm, bipinatilobadas.

Inflorescências normalmente solitárias. Pedúnculo 11-21 x 0,4-0 6 
cm. Espata 8-10 x 6-22 cm, rósea com estrias longitudinais marrom-èsver- 

deadas, não constrita medianamente, persistente na frutificação, espádi- 
ce curtamente estipitado, estípite 5x5 mm, porção feminina 5 x 0,8 cm, 
masculina 6 x 1 cm. Flores femininas com estaminódios clavados, 2 x 1 
mm, gineceu ca. 4 x 2 mm, ovário globoso, com pontuações prateadas. 
2mm de diâmetro, 3-4 (?) locular, cada lóculo 1 ovulado, estigma capi- 
tado, flores masculinas em sinândrios 4-6 ândricos, estipe c. 1-2x0 8-1 
mm, tecas alongadas longitudinalmente, c. 2 x 0,8 mm, conectivo pouco 
proeminente.

Bagas amarelas, 3-7 x 3-6 mm. Sementes ovóides, 3-4 x 1-2 mm.
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Habitat: Cerradões e florestas mesofíticas, sempre em solo bem drenado. 
Fenologia: Floresce de outubro a novembro, frutifica de dezembro a fever- 
eiro. Permanece sem folha de abril a setembro.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Alto Paraíso, Estrada Alto Paraíso-Colinas, 14°12T5”S 
-47°56’04”W, 22.11.1997, E.G.Gonçalves 114 (UB); Campinaçú, 13°55’S- 
48° 26’W, 520 msm, 10.X.1995, B.M.T.Walter et al. 2818 (CEN); Formosa, 
ao lado do Posto JK, 15° 13’31 ”S - 47° 10’04”W, 22.1.1998, E.G.Gonçalves 
181 (UB); Minaçu, 13° 42’S-48° 19’W, 500 msm, 20.111.1999, M.F.Simon 
278 (UB); Posse, 14° 15’26”S-47°21’54”W, 22.1.1998, E.G.Gonçalves 179 
(UB). TOCANTINS: Araguaína, 1 km N da cidade, 300 msm, 16.111.1968, 
H.S.Irwin et al. 21295 (UB); Natividade, 11° 42’2l”S - 47° 42’24”W, 
18.11.1997, E.G.Gonçalves 104 (holótipo UB); Mesma localidade, 11° 
57’S - 47° 35’W, 20.11.1997, E.G.Gonçalves 111 (UB); Conceição do To- 
cantins, a 71 km do trevo de Arraias, 28.XII.2001, E.G.Gonçalves 665 
(UB); Pequizeiro, 8° 26’20”S - 49° 06’53”W, 14.1.1998, E.G.Gonçalves & 
R.S.Oliveira 142 (UB);

Urospatha * Schott
SCHOTT, Aroideae 3. 1853.

Sin.: Urophyllum K.Koch, Berlinger Allg. Gartenzeitung 25:173. 1857. 
Urospathella G.S.Bunting, Phytologia 65:391. 1988.

Ervas helofíticas, caule rizomatoso hipógeo. Folhas eretas, pecí- 
olo esponjoso, liso ou áspero, frequentemente marmorado, bainha me- 
dianamente desenvolvida. Folhas fortemente sagitadas, raramente line- 
ares e sem lobos posteriores. Venação reticulada. Pedúnculo mais longo 
que os pecíolos, espata normalmente convoluta na base, geralmente lon- 
go apiculado com o ápice espiralado, persistente. Espádice estipidado, 
cilíndrico.

18 ouros =■ cauda, spathe = espata; relativo ao formato alongado da espata.
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Flores bissexuais, perigonadas, tépalas 4-6, livres, truncadas. Esta- 
mes achatados, 4-6, deiscência por um poro apical, gineceu ovóide, ovário 
1-2 locular, óvulo 3-6, anátropos, centro-posicionados ou basais.

Bagas ovóides, com 1-8 sementes, lóculos preenchidos por um gel 
que se expande na água. Sementes curvadas, superfície lisa a fortemente 
costada ou espiculada. Endosperma presente, mas esparso.

Urospatha sagittifolia (Rudge) Schott (“sagittaefolia”) 
SCHOTT, Aroid. 1:4. 1853.
Sin.: Pothos sagittifolia Rudge (“sagittaefolia”), Pl. Guian. 1:24. t34. 
1805.
Arum sagittifolium Rodsch, Medizinische und chirurgische. Bemerkun- 
gen über das Klima, die Lebensweise und Krankheiten der Einwolner der 
hollãndischen Kolonie Rio Essequibo. 30.1796 (non L. 1753).

Erva helofítica. Caule cilíndrico, rizomatoso, hipógeo, 1,5-3 cm de 
diâmtro. Pecíolos lisos, 30-52 x 0,8-1,5 cm, verdes ou marmorados, bainha 
6-15 cm de comprimento. Folhas eretas. Lâmina sagitada, 20-53 x 11-38 
cm, secando ocre, divisão anterior 10-27 x 8-22 cm, nervuras secundárias 
2-3 por lado, surgindo em ângulo de 25-60°, geralmente saindo da meta- 
de basal da nervura central, ápice apiculado, divisões posteriores retror- 
sas a levemente extrorsas, 13-23 x 18-24 cm, nervuras acroscópicas 3-4, 
basioscópicas 2-4, porção basioscópica algumas vezes bem desenvolvidas, 
sobrepondo-se, nervura basal desnudada por 0,2-0,6 cm, ápice dos lobos 
posteriores algumas vezes acuminados.

Inflorescências solitárias. Pedúnculo 46-60 x 0,6-0,8 cm. Espata 
13-22 x 2,5-8 cm, geralmente convoluta na base, esverdeada com tons ró- 
seos, frequentemente espiralada no ápice. Espádice 3-6 x 0,8-1,4 cm, esti- 
pite 0,5 x 0,4 cm. Flores com 4-6 tépalas truncadas no ápice, 2-3 x 1 mm, 
estames 4-56, anteras com duas tecas elípticas, 0,7 x 0,4 mm, ovários 2 x 
2 mm, estigma 1 mm de diâmetro.

Bagas esverdeadas, 4-6 x 2-7 mm, preenchidas com uma polpa que 
expande-se em contato com a água. Sementes curvadas, c. 0,5 x 0,2 mm, 
muitas vezes com cristas longitudinais no tegumento.
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Habitat: Margem de lagoas, riachos ou em porções mais alagada de 
veredas.
Fenologia: Aparentemente floresce e frutifica o ano inteiro.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Mineiros, Parque Nacional das Emas, Rio Formoso, 
4.X1L1994, R.César et al. 242 (UFG); Mesma localidade, Lagoa da Capiv- 
ara, 16.11.1995, R.César et al. 272 (UFG); Paraúna, Serra das Galés, beirado 
córrego Formosinho, 24.IX.1994, H.D.Ferreira et al. 3270 (UFG); Senador 
Canedo, 14.IV.1968, J.A.Rizzo & A. Barbosa 373 (UFG). TOCANTINS: 
Araguaína, 7°07’S - 48° 46’W, 240 msm, 4.11.1999, J.C.M. Lima et al. 59 
(UB); Dunas, 10° 33’S - 46° 38’W, 5.V.2001, 470m, L.F.Milhomens et al. 
160 (UB); Mateiros, Cachoeira da Velha, 10° 16’S - 46° 52’W, 11.V.2001, 
M.F.Simon et al. 421 (UB); Mesma localidade, Rio Novo, 10° 33’S - 46° 
39’W, 6.V.2001, L.F.Milhomens et al. 170 (UB); Palmas, 15 Km de Palmas 
para Porto Nacional, LIV.1998, R.S.Oliveira & J.A.N.Batista 300 (UB); 
Porto Nacional, Setor Vila Nova, 18.11.1997, E.G.Gonçalves 99 (UB).

Xanthosoma'9 Schott
SCHOTT, in Schott & Endlicher, Melet. Bot. 19. 1832.
Sin.: Acontias Schott, in Schott & Endlicher, Melet. Bot. 19. 1832. 
Cyrtospadix K.Koch, Index Sem. hort. Berol. 1853. app. 13. 1853.

Ervas perenes a sazonais, latescentes, caule epígeos a hipógeos, glo- 
bosos, subglobosos a cilíndricos, algumas vezes decumbentes, frequen- 
temente produzindo túberculos em sua superfície. Pecíolos vaginados na 
base. Folhas ovadas, elíptica, lanceolada, linear, pedada, sagitada, corda- 
da, muito raramente peitadas. Nervação reticulada. Inflorescências 1-mui- 
tas por simpódio, pedúnculos mais curtos, iguais ou mais longos que os 
pecíolos. Espata fortemente constrita medianamente. Espádice com flores 
masculinas estéreis entre as femininas e as masculinas.

19 xanthos = amarelo, soma = corpo; relativo à coloração amarelada do parênquima cau- 
linar de algumas espécies.
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Flores unissexuais, aperiantadas. Femininas sem estaminódios, 
ovário cilíndrico 3-4 locular, óvulos 3-muitos por lóculo, anátropos, es- 
tilete conóide ou formando um disco coerente com o das flores vizinhas, 
estigma hemisférico ou lobado. Masculinas estéreis de contorno circular 
a alongado. Masculinas férteis formando um sinândrio 4-6-ândrico, ante- 
ras sésseis, tecas alongadas, deiscência por um poro apical. Pólen liberado 
em tétrades.

Bagas cilíndricas a obovóides, com muitas sementes. Sementes 
ovóides de testa costada, endosperma copioso.

Chave para a determinação das espécies do gênero Xanthosoma

1. Folha pedatilobada.......................................................................................2
1. Folha simples ou sagitada, nunca pedatilobada..................................... 4
2. Pecíolos e folhas vilosas........................................................X. plowmanii
2. Pecíolos e folhas glabras, ou apenas levemente papiladas....................5
3. Lobos 7-11, primeiro par de folíolos lateriais iguais a 100 

a 120% o comprimento do folíolo central.....................X. sp. inéd.
3. Lobos 3-5 (-7), primeiro par de folíolos laterais no 

máximo igual a 85% do comprimento do folíolo central............. 4
4. Folhas papiráceas; ápice dos folíolos obtuso ou 

curtamente cuspidado; folíolo central 1,9-3,5 vezes 
mais longo que largo..............................................X. syngoniifolium

4. Folhas membranáceas; ápice dos folíolos geralmente 
acuminado; folíolo central 1,2 a 1,8 vezes mais longo 
que largo.................................................................... X. pentaphyllum

5. Base da folha fortemente sagitada, caule cilíndrico 
aéreo; crescendo usual mente em bancos rochosos ao 
longo de rios.......................................................................x. ripar ium

5. Base da folha aguda, obtusa, arredondada, cordulada ou 
auriculada, mas nunca fortemente sagitada; crescendo 
em brejos estacionais ou savanas hipersazonais........X. striatipes 
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Xanthosonia pentaphyllum Engl.
ENGLER, in Martius, Fl. Bras. 3(2):197. 1878.
Sin.: Arum pentaphyllum Veil (nom. nud.) Fl. Flumin. 9 t.104. 1831.

Erva geofítica. Caule tuberoso hipógeo, 1,5-2 x 1,5-3 cm, com tu- 
bérculos abundantes, ovóides na porção superior. Pecíolo, 30-48 x 0,6-1 
cm, glabro, bainha 10-12 cm de comprimento, ocupando até 1/3. do pecío- 
lo. Folhas 2-3, pedatilobadas 20-21 x 20-25 cm, lobos 3-7, divisão anterior, 
12-23 x 11-17 cm, 1,2 a 1,8 vezes mais longa que larga, ovada a largo-elíp- 
tica, base cuneada a obtusa, ápice acuminado, nervuras secundárias 5-8 
por lado, em ângulo de 30-50°, juntando-se em uma nervura coletora não 
muito bem definida, divisões posteriores com folíolos iguais a 70-80% do 
folíolo central, 10-18 x 3,5-11 cm, ovados, oblíquos.

Inflorescência solitária. Pedúnculo 10-19 x 0,2-0,4 cm. Espata verde 
por fora, branca por dentro, purpúrea na base interna, 11-12 cm de compri- 
mento, tubo 2,5-4 x 1,5-3 cm, lâmina 8,5-9 x 4-5 cm. Espádice 6-10 cm, 
porçào masculina fértil 3,5-5,5 x 0,6-0,9 cm, porção masculina estéril 2,2- 
3,5 x 0,3-0,8 cm, porção feminina 1,3-1,5 x 0,5-0,7 cm. Sinândrios 3-6 ân- 
dricos, prismáticos, 2x4 mm, estaminódios irregulares achatados, gineceu 
prismático, c. 2 x 2 mm, com estilete discóide, estigma amarelo pálido.

Bagas 3-4 x 2-3 mm. Sementes ovóides, c. 1,5 x 1 mm.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Goiânia, Leopoldo de Bulhões, 18km de Goiânia, 

6.XII.1968, J.A.Rizzo & A.Barbosa 2995 (UFG); Hidrolândia, 2.1.1997, 
B.M.T.Walter 3629 (CEN); Mossâmedes, Serra Dourada, 2.1.1969, 
J.A.Rizzo & A.Barbosa 3117 (UFG). Tocantins: Natividade, Serra de Na- 
tividade, 27.XII.1968, J.A.Rizzo & A. Barbosa 3160 (UFG). TOCAN- 
TINS: Tocantinópolis, Faz. Mucambo, llkm from town, 6° 20’S - 47° 
25’W, 29.X1.1981, J. Jangoux et al. 1728 (MG).

Material adicionai:
BRASIL: DISTRITO FEDERAL: Fercal, afloramento calcário, 12. 
XII.1996, E.G.Gonçalves 30 (UB).
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Xanthosoma plowmanii Bogner
BOGNER, Aroideana 8(4): 112. 1986 (“1987”)

Erva geofítica. Caule tuberoso, túbera 2-4 x 2,4-3 cm. Pecíolo vilo- 
so, 21-29 x 0,3-0,6 cm, bainha 2-9 cm de comprimento, ocupando 1/6 do 
pecíolo. Folhas 2-3. Lâmina pedatipartida, 3-5 lobos, 12-16 x 17-21 cm, vi- 
losa nas duas faces, divisão anterior obovada a elíptica, base aguda, ápice 
acuminado, 11-12 x 6,5-7,5 cm, 1,2-1,8 mais longa que larga, 7-8 nervuras 
laterais por lado, em ângulo de 30-50°, terminando em nervura coletora 
irregular 0,3-0,7 cm da margem, divisões posteriores com folíolos obova- 
dos, 8-12 x 4,5-6cm, 5-7 nervuras laterais por lado, subiguais ou menores 
que o folíolo principal.

Inflorescência solitária. Pedúnculo 5-10 x 0,3-0,5 cm, viloso. Espa- 
ta verde clara nas duas faces, purpúrea na base interna do tubo, 9-15 cm 
de comprimento, tubo 3 x 1,8 cm, decíduo pouco depois da antese, lâmina 
6,1 x 2 cm. Espádice 9-14 x 0,8-1,3 cm, porção masculina fértil 4,2 x 0,8 
cm, porção masculina estéril 3 x 1,3 cm, porção feminina 1,3-1,8 x 0,7-1 
cm. Sinândrios 3-4-ândricos, 1-1,5 x 2-3 mm, sinandródios mais ou menos 
regulares, gineceu subprismático, 1,5-2 x 1-1,5 mm, disco estilar pratica- 
mente ausente, estigma amarelo pálido.

Bagas esverdeadas, cilíndricas, c. 2 x 2 mm. Sementes elípticas 
1-1,5 x 0,8-1 mm.

Habitat: Florestas mesofíticas, muitas vezes na base de afloramentos 
rochosos.
Fenologia: Floresce de novembro a dezembro, frutifica de dezembro a fe- 
vereiro. Permanece sem folhas de abril a outubro.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Pequizeiro, 8° 26’20”S - 49° 06’53”W, 14.1.1998, 

E.G.Gonçalves & R.S.Oliveira 143 (UB); Monte Alegre de Goiás, GO112, 
a 3 km do entroncamento com a BR 118, 30.XII.2000, E.G.Gonçalves 690 
(UB). TOCANTINS: Conceição do Tocantins, 6 km na estrada para Taipas 
de Tocantins, 28.XII.2000, E.G.Gonçalves 668 (UB)
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Xanthosoma riparium E.G.Gonç.
GONÇALVES, Novon 10( 1):26. 2000.

Erva ripária. Caule cilíndrico, 20-51 x 3-7 cm, coberto de fibras pro- 
venientes das bainhas foliares decompostas, parenquima branco. Pecíolo 
liso, 58-61 x 1-2 cm, bainha 23-30 cm, ocupando de 1/3 a !6 do pecíolo. Lâ- 
mina triangular-sagitada ou ovado-sagitada, secando ocres, 42-53 x 19-36 
cm, verde claro brilhante em material vivo, nervuras secundárias 4-5 por 
lado, surgindo em ângulo de 35-45°.

Inflorescências 1-3 por axila foliar. Pedúnculos 12-20 x 0,8-1 cm. 
Espata verde por fora, branca por dentro, 11,5-21 cm de comprimento, tubo 
3-6 x 1,8-3 cm, lâmina 8.5-21 x 1,8-3.5 cm. Espádice 11-17x0,6-1 cm, por- 
ção masculina fértil 8-13 x 0.5-1 cm, porção masculina estéril 2-4 x 0,4- 
0,7 cm, porção feminina 1,2-3 x 0.6-1 cm. Sinândrios 2-3 x 2 mm, 4-5-ân- 
dricos, sinandródios irregulares, gineceu prismático, disco estilar media- 
namente desenvolvido, c. 2 x 1 mm, estigma salmão.

Bagas de cor creme ou esverdeadas, c. 5 x 2 mm. Sementes 1-1.5 x 
1 mm.

Habitat: Na margem de rios com correnteza, em bancos de areia ou 
cascalho.
Fenologia: Floresce de novembro a janeiro, frutifica de dezembro a 
março.

Material examinado:
Brasil. Goiás: Mossâmedes, Reserva Ecológica da UFG em Serra Dourada, 
20.1.1996, E.G.Gonçalves 42 (holótipo UB; isótipos K, MO); mesma locali- 
dade, 5.X 11.1999, E.G.Gonçalves et al. 360 (UB); Goiás, 1844, Weddell s.n. 
(P); Goiás Velho, descida da Serra Dourada, beira do riacho, 18.XII.1968, 
G.M.Barroso et al. 802 (UB); Serra Dourada, ca. 30 km SE of Goiás Vel- 
ho, elev. 700m, 21.1.1966, Irwin, Souza & Santos 11915 (SP, UB).

Xanthosoma striatipes (Kunth) Madison 
MADISON, Selbyana. 5:364. 1981.
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Sin.: Philodendron striatipes Kunth, Index Sem. hort. Berol. 1848: 11. 
1849.
Cyrtospadix striatipes (Kunth) C.Koch & Bouché, Index sem. hort. berol. 
1853. appl3. 1854.
Caladium striatipes (Kunth) Schott, Aroideae. 51. 1856.
Acontias striatipes (Kunth) Schott, Prodr. Syst. Aroid. 192.1860.
Caladium heterotypicum S.Moore, Trans. Linn. Soc. London, hot. 4:500. 
1898.
Caladium angustifolium Engl., Das Pflanzenreich 71:26. 1920.

Erva helofítica. Caule tuberoso 4-7 x 2,5-5 cm, coberto de peque- 
nos tubérculos 3-4 x 2-3 mm, parênquima fortemente laranja. Pecíolo liso, 
17-38 x 0,8-1,5 cm, bainha 13-28 cm de comprimento, ocupando até 2/3 
do pecíolo. Lâmina ovada, lanceolada, oblonga ou linear, cinéreas em ma- 
terial vivo, eventualmente pintalgadas de branco ou amarelado, secando 
ocre, 16-45 x 1-18 cm, base aguda a cordulada, ápice agudo a acuminado, 
nervuras secundárias 5-8 por lado, surgindo em ângulo de 20-40°.

Inflorescências solitárias ou em pares. Pedúnculos 15-33 x 0,5-1 cm. 
Espata branca ou amarela, 8,5-15 cm de comprimento, tubo 4-7 x 1,5-2 cm, 
lâmina 6x2 cm. Espádice 6-11,5 x 0,5-1 cm, porção masculina fértil 4,5-6 
x 0,6-1,2 cm, porção masculina estéril 1,5-3 x 0,3-1 cm, porção feminina 
1-2 x 0,5-0,8 cm. Sinândrios 4-ândricos, 3-5 x 5-7 mm, sinandródios irre- 
gulares, gineceu prismático, 1-2 x 1,5-2 mm, disco estilar medianamente 
desenvolvido, estigma amarelo.

Bagas brancas ou amareladas, 6x4 mm. Sementes c. 2 x 1 mm, 
alongadas.

Habitat: Campos úmidos ou savanas hipersazonais.
Fenologia: Floresce de setembro a janeiro, frutifica de dezembro a abril. 
Permanece sem folhas de abril a agosto.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Alto Paraíso, arredores da cidade, 22.11.1997, 

E.G.Gonçalves 118 (UB); Mesma localidade, 1000 msm, 21.III.1969,
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H.S.Irwin et al. 24795 (UB); Caiapônia, 800 msm, 1.V.1973, W.R.Anderson 
et al. 9568 (UB); Jatai, 17° 58’S - 510 45’W, 15.XI.1993, J.A.Ratter et al. 
7172(UB; Minaçú, 13°48’S-48° 17’W, 500 msm, 9.XI1.1991, B.M.T.Walter 
et al. 878 (CEN); Mineiros, Parque Nacional das Emas, 4.XII.1994, 
R.César et al. 243 (UFG); São Miguel do Araguaia, 33 km em direção 
à Luiz Alves, 15.11.1997, E.G.Gonçalves et al. 89 (UB); Serra dos Pire- 
neus, 15 Km N. de Corumbá de Goiás, na estrada para Niquelândia, 1150 
msm, 16.1.1968, H.S.Irwin et al. 18658 (UB); Uruaçu, 14° 23’S - 49° 00’W, 
400 msm, 7.11.1996, B.M.T.Walter et al. 3058 (CEN). TOCANTINS: Ar- 
raias, rod. Arraias-Paranã, trevo com a rodovia para Conceição do To- 
cantins, 12.XI.1994, Hatschbach & Sliva 60434 (MBM); mesma locali- 
dade, Rio Arraias, 12 km depois do trevo e entrada da cidade em direç~eo 
a Paranã, 27.XII.2000, E.G.Gonçalves 648 (UB); mesma localidade, 39 
km no trevo para Conceição do Tocantins, 27.X1I.2000, E.G.Gonçalves 
661 (UB); mesma localidade, 56 km do trevo, 27.X1I.2000, E.G.Gonçalves 
658 (UB); Filadélfia, 7°19’31”S-47°33’58”W, 15.1.1998, E.G.Gonçalves & 
R.S.Oliveira 151 (UB); Mateiros, Cachoeira da Velha, 10°16’S -46°52’W, 
330m, 11.V.2001, M.F.Simon 420 (UB); Natividade, alto da Serra de Na- 
tividade, 11°42’S - 47°42’W, 18.11.1997, E.G.Gonçalves 105 (UB); Pal- 
mas, arredores, estrada para Tocantínia, 10° 10’S - 48° 20’W, 17.11.1997, 
E.G.Gonçalves 98 (UB); Paranã, Rodovia para Campos Belos, 7.1.1992, 
Hatschbach 56187 (MBM).

Xanthosoma syngoniifolium Rusby
RUSBY, Mem. N. Y. Bot. Gard., 7:209. 1927.

Erva geofitica. Caule tuberoso, 2-3 x 2,5-4 cm, com poucos tubér- 
culos na superfície. Pecíolo 30-53 x 0,6-0,8 cm, marmorado ou atropurpú- 
reo até a metade, bainha 20-27 cm de comprimento, ocupando até 1/3 do 
pecíolo. Folhas 2-3, lâminas pedatipartidas, papiráceas, 5-7 folíolos, 11- 
30 x 11-35 cm, divisão anterior elíptica a obovada ou oblanceolada, base 
cuneada, ápice obtuso a curtamente cuspidado, 15-28 x 5-8 cm, 1,9-3,4 ve- 
zes mais longas que larga, nervuras 3-8 por lado, surgindo em ângulo de 
20-50°, terminando em nervura coletora irregular, 0,5-1 cm da base, divi- 
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sões posteriores com folíolos iguais a 70-85% do comprimento do folíolo 
central, 5-15 x 3-5,5 cm.

Inflorescências solitárias. Pedúnculos 8-32 x 0,4-0,6 cm. Espata 
verde por fora, branca por dentro e purpúrea na base interna, 10-13,5 cm 
de comprimento, tubo 4-5,3 x 2-2,8 cm, lâmina 7,5-8 x 1,5-3 cm, Espádi- 
ce 11 x 1 cm, porção masculina fértil 6 x.0,7 cm, porção masculina estéril 
2,5 x 0,6 cm, porção feminina 1-2.5 x 0,5-0,7 cm, adnata à espata por mais 
de metade do seu comprimento. Sinândrios 4-5-ândricos, 2-2,5 x 2-3 mm, 
sinandródios irregulares, gineceu prismático, 2-3 x 1-2 mm, disco estilar 
ausente, estilete conóide, estigma amarelo.

Bagas não vistas.

Habitat: Florestas mesofíticas ou cerradões, sempre em solo bem 
drenado.
Fenologia: Floresce de novembro a dezembro, frutifica de dezembro a fe- 
vereiro. Permanece sem folhas de abril a outubro.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Arenópolis, 16°18’10”S - 51° 12’35”W, 440 msm 
22.1.1999, E.G.Gonçalves et al. 278 (UB); Colinas, Estrada Alto Paraíso- 
Colinas, 13 Km antes de Colinas 14°H’17”S - 47°5820”W, 8.XII.1988 
M.Pereira-Neto 134 (IBGE); Posse, estrada Posse-Alvorada do Norte 
14°15’26”S - 46*21’54” W, 22.1.1998, E.G.Gonçalves 180 (UB); Padre 
Bernardo, Faz. Lagoa Santa, 15° 30’S -48° 35’W, 12.XII.1976 (UB). TO- 
CANTINS: Arraias, Rio Arraias, 12 km depois do trevo, 27.X1I.2000, 
E.G.Gonçalves 647 (UB); mesma localidade, estrada para Paranã, 39 km 
do trevo para Conceição do Tocantins, 27.XII.2000, E.G.Gonçalves 663 
(UB); mesma localidade, na estrada para Combinado, 32 km do entron- 
camento, 29.X1I.2000, E.G.Gonçalves 684 (UB); Conceição do Tocantins, 
6 km na estrada para Taipas do Tocantins, 28.XII.2000 EG Gonçalves 
668 (UB).
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Xanthosoma sp. inéd. (a ser descrita por E.G.Gonçalves)

Erva geofítica. Caule tuberoso hipógeo, 2-2,5 x 3-5 cm. Pecíolo 
28-71 x 0,3-0,8 cm, glabro, bainha 4-6 cm de comprimento, ocupando 
menos que 1/5 do pecíolo. Folha solitária ou em pares, pedatipartida a 
pedatissecta, 15-20 x 8-33 cm, lobos 7-11, divisão anterior 18-19 x 5-11 
cm, 1,5 a 3,8 vezes mais longa que larga, obovada, largo elíptica ou lan- 
ceolada, base cuneada, ápice acuminado, nervuras secundárias 5-6 por 
lado, quase indistinguíveis das interprimárias, surgindo em ângulo de 
20-60°, unindo-se todas em uma nervura coletora a 0,4-1,2 cm da mar- 
gem, divisão posterior com o primeiro par de folíolos laterais iguais a 
100-120% o comprimento do folíolo central, gradualmente diminuindo, 
10-23 x 3,5-5,5 cm.

Inflorescências solitárias, espata 10 cm de comprimento, tubo 5-6 x 
3-3,5 cm, lâmina 5x2 cm. Espádice 9 cm de comprimento, porção mascu- 
lina fértil 5 x 0,6 cm, porção masculina estéril 2 x 0,4 cm, porção femini- 
na 2 x 0,7 cm. Sinândrios prismáticos 1-2 x 2-3 mm, sinandródios e flores 
femininas em péssimo estado de conservação no material analisado.

Bagas brancas, obovadas, 5-10 x 4-6 mm. Semente verdes escuras 
a quase negras, 3-4 x 2-3 mm.

Habitat: Ocorre em florestas mesofíticas, sempre em solos bem drenados. 
Fenologia: Frutifica de dezembro a janeiro.

Material examinado:
BRASIL: GOIÁS: Alto Paraíso, 14° 12’15”S - 47° 56’04”W, 22.11.1997, 

E.G.Gonçalves 115 (UB); Guarani. Estrada de Guarani para Posse, à 4 km 
de Guarani, 665m, 13°57'26"S-46°26'28”W, 18.X.2001, F.C.A.Oliveiraet 
al. 1212(UB, IBGE); Monte Alegre de Goiás, entroncamento com a rodovia 
GO-118, na GO-112 em direção a Nova Roma, 30.XII.2000, E.G.Gonçalves 
691 (UB); Niquelândia, 14° 22’14”S -48° 23’15”W, 840 msm, 20.X.1996, 
M.L.Fonseca eta 1. 1252 (IBGE); São Miguel do Araguaia, 13° 19’10”S 
- 50° 18’27”W, 15.11.1997, E.G..Gonçalves 91 (UB). TOCANTINS: Ar- 
raias, estrada para Paranã, 39 km do trevo para Conceição do Tocantins,
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27.XII.2000, E.G.Gonçalves 664 (UB); Conceição do Tocantins, 6 km na 
estrada para Taipas do Tocantins, 28.XII.2000, E.G.Gonçalves 669 (UB); 
mesma localidade, 71 km do trevo de Arraias, 28.XII.2000, E.G.Gonçalves 
666 (UB); Pequizeiro, 8o 26’20”S -49° 06’53”W, 14.1.1998, E.G.Gonçalves 
& R.S. Oliveira 144 (UB).
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Distribuição
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Mapa 1: Distribuição geográfica de Anthurium affine Schott nos 
estados de Goiás e Tocantins



Mapa 2: Distribuição geográfica de Anthurium lindmanianum 
Engl. nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 3: Distrubuição geográfica de Anthurium croatii Madison 
nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 4: Distribuição geográfica de Anthurium sinuatum Benth. 
nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 5: Distribuição geográfica de Asterostigma cryptostylum 
Bogner nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 6: Distribuição geográfica de Caladiuni sp. nos estados de 
Goiás c Tocantins
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Mapa 7: Distribuição geográfica de Dieffembachia 
aglaonematifolia Engler nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 8: Distrubuição geográfica de Dracontium margaretae 
Bogner nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 9: Distribuição geográfica de Dracontium bogneri nos 
estados de Goiás e Tocantins



Mapa 10: Distribuição geográfica de Gearum brasiliense N.E. 
Brown nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 11: Distribuição geográfica de Monstera praetermissa nos 
estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 12: Distrubuição geográfica de Philodendron lundii 
Warming nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 13: Distribuição geográfica de Philodendron 
mellobarretoanum Barroso nos estados de Goiás e Tocantin;



Mapa 14: Distribuição geográfica de Philodendron uliginosum 
Mayo nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 15: Distribuição geográfica de Philodendron guttiferum 
Kunth nos estados de Goiás e Tocantins



Mapa 16: Distrubuiçào geográfica de Philodendron flumineum
E.G. Gonç. nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 17: Distribuição geográfica de Philodendron brevispathum 
Schott nos estados de Goiás c Tocantins
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Mapa 18: Distribuição geográfica de Philodendron 
camposportoanum G.M. Barroso nos estados de Goiás e 
Tocantins
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Mapa 19: Distribuição geográfica de Philodendron mayoi E.G. 
Gonç. nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 20: Distrubuição geográfica de Philodendron 
wullschlaegelii Schott nos estados de Goiás c Tocantins



Mapa 21: Distribuição geográfica de Philodendron 
venustifoliatum E.G. Gonç. & Mayo nos estados de Goiás e 
Tocantins
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Mapa 22: Distribuição geográfica de Pistia stratiotes L. nos 
estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 23: Distribuição geográfica de Rhodospatha aff. latifolia 
Poepp. nos estados de Goiás e Tocantins



Mapa 24: Distrubuiçâo geográfica de Scaphispatha gracilis 
Brongn. ex Schott nos estados de Goiás c Tocantins
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Mapa 25: Distribuição geográfica de Spathicarpa gardneri Schott 
nos estados de Goiás e Tocantins



Mapa 26: Distribuição geográfica de Spathiphyllum gardneri 
Schott nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 27: Distribuição geográfica de Taccarum crassispathum 
E.G. Gonç. nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 28: Distrubuiçâo geográfica de Urospatha sagitlifolia 
(Rudge) Schott nos estados de Goiás c Tocantins
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Mapa 29: Distribuição geográfica de Xanthosoma pentaphyllum 
Engl. nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 30: Distribuição geográfica de Xanthosoma plowmanii 
Bogner nos estados de Goiás e Tocantins



Mapa 31: Distribuição geográfica de Xanthosoma ripariam E.G. 
Gonç. nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 32: Distrubuição geográfica de Xanlhosoma striatipes 
(Kunth) Madison nos estados de Goiás e Tocantins



Mapa 33: Distribuição geográfica de Xanthosoma syngoniifoliuni 
Rusby nos estados de Goiás e Tocantins
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Mapa 34: Distribuição geográfica de Xanthosoma sp. nos estados 
de Goiás e Tocantins
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Mapa 35: Distribuição geográfica de Scaphispatha robusta E.G. 
Gonç. nos estados de Goiás e Tocantins
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Figuras
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Figura l. Anthurium sinuatum: A, hábito (Gonçalves 40). Anthurium cro- 
atii: B, hábito (Gonçalves 103). Anthurium affine: C, hábito (Gonçalves 
192). Anthurium lindmanianum: D, hábito (Gonçalves 94).
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Figura 2. Asterostigma cryptostylum: A, espádice; B, folha; C, hábito 
(Gonçalves 640). Caladinm sp. : D, hábito; E, inflorescência surgindo an- 
tes das folhas; F, espádice (Gonçalves 1128). Dieffenbachia aglaonemati- 
folia'. G, hábito; H, espádice (Gonçalves 25).
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Figura 3. Dracontium bogneri: A, hábito; B, inflorescência (Santos 832). 
Dracontium margaretae: C, hábito; D, inflorescência (Gonçalves 97). 
Monstera praetermissa: E, espádice; F, hábito. Gearum brasiliense: G, 
hábito, mostrando o caule tuberoso vertical e raízes tuberosas; H, folha 
(Gonçalves 651).
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Figura 4. Philodendron mello-barretoanum: A, hábito; B, pecíolo, secção 
transversal (Gonçalves 48). Philodendron lundii: C, hábito; D, pecíolo, 
secção transversal (Gonçalves 692). Philodendron uliginosum: E, hábi- 
to (Gonçalves 649). Philodendron guttiferunr. F, hábito (Gonçalves 83). 
Philodendron  flumineunr. G, hábito; H, espádice (Gonçalves 18).
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Figura 5. Philodendron brevispathunr. A, hábito (Gonçalves 102). Philo- 
dendron venustifoliatum’. B, hábito (Gonçalves 21). Philodendron mayor. 
C, hábito (Gonçalves 22). Philodendron camposportoanunr. D, hábito 
(Gonçalves 261). Philodendron wullschlaegeliv. E, hábito (Gonçalves 93).
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Figura 6. Pistia stratiotes: A, hábito; B, inflorescência (Gonçalves s.n.). 
Rhodospatha sp: C, hábito (Gonçalves 1325.). Scaphispatha robusta'. D, in- 
florescência; E, folha solitária; F, espádice (Gonçalves 681). Scaphispatha 
gracilis: G, espádice; H, folha solitária, 1, inflorescência (Gonçalves 657).
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Figura 7. Spathicarpa gardneri: A, hábito; B, inflorescência (Gonçalves 
667.). Spathiphyllum gardneri'. C, hábito (Gonçalves 82). Urospatha sag- 
ittifolia: D, inflorescência; E, hábito (Gonçalves 99). Taccarum crassis- 
pathum: F, folha; G, hábito (Gonçalves 665).
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Figura 8. Xanthosoma striatipes: A, hábito; B, folha (Gonçalves 648). 
Xanthosomaplowmanii: C, hábito; D, folha (Gonçalves 143). Xanthosoma 
syngoniifolium: E, hábito; F, folha (Gonçalves 684). Xanthosoma penta- 
phyllunv. G, inflorescência; H, hábito; I, folha (Gonçalves 30). Xanthosoma 
sp: J, folha; K, hábito (Gonçalves 666). Xanthosoma ripariunr. L, folha; M, 
hábito (Gonçalves 360).
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